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A data subjacente ao título do poema indica a data em que 
0 facto se deu; e a final, a data em que o poema foi 
composto. 

No fira encontrarão leitor o significado dos vocábulos 
indianos. 


A razão de ser do título 


Estes Poemas foram escritos na Cadeia do Forte de 
Caxias, uns, nos momentos de angústia “ são Poemas de 
Desespero, cheios ,de pessimismo e amargm’a; outros, nos 
momentos de bom humor, - são Poemas de Consolação, 
bo^tades sanglcintes, especie de cântigas de. escárnio e mal¬ 
dizer. 

A vingança é o prazer dos Deuses, - dos Deuses e dos 
mortais como eu. 




A grande dádiva para um indivíduo como para uma 
Nação, é 0 Abhya (destemor), não só como mera coragem 
física, mas também como ausência do medo psíquico. 

do 'Turana\ Livro da sabedoria antiga da 

rndia. 

O segredo é o pior dos pecados. 

Mahatma Gandhí 

A prisão não é ura lugar agradável para se viver ainda 
que durante pouco tempo, quanto mais por longos anos. 

Ne/rm in ‘Viscovery of índia”, 

Je vous apporte la Vérité et ma Tête; servez-vous dune 
e disposer de laiitre. 

André CMnier, - perante o Tribunal da 
Convenção, que o julgou e condenou. 

Sendo Poetas não podemos ser prudentes. A nossa 
missão na Terra consiste em chamar as coisas pelo seu nome. 

Tomaz Mann 

A captura, a prisão e outros sofrimentos são necessários 
na vida dum político, 


Alberto Moram 


Poemas de Desespero 
e Consolação 




VIA SACRA 
( 14 - 11 - 60 ) 


O guardião fardado 
dá a volta á cliave 
na fechadura 
do portão gradeado. 

Deslumbrado pela luz, 
sou como um morcego, 
tonto e cego, 
saido da escura 
carrinha celular. 

Obedecendo ao fadário 
entro com a rainlra cruz 
de angústia e tormento. 

Subo 0 Calvário, 
enquanto o portão 
se cerra 

com rangido fino, 
que aterra 

como um grito alucinante 
dum louco ou assassino. 

Entro no cubículo 
do chefe guardião, 
enrodilhado e sonolento. 

Para meu maior tormento 
pergunta-me o nome, a profissão, 
curioso como um juiz de instrução. 
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0 frio da noite 
soturna de Novembro 
era cortante como um açoite 
retalhando o corpo e a alma. 
O relógio da parede 
num tic tac incessante, 
marcava nove horas, 
precisamente, 

Outro cérhero me conduz 
pela escada de pedra 
daquele maldito antro 
onde a piedade não meèn. 
Subo a custo, a forcejar, 
vergado sob o peso 
do meu casaco de abafar. 

No cimo da e,scada 
ura outro guarda 
vascullia-rne os bolsos 
com a mão enxovalhada 
como a sua farda. 

Na rua soam passos 
duros e cadenciados 
da vigilante sentinela. 
Fazem-me atraves.sar 
nm lúgubre corredor 
para depois me fechar 
num quarto retangular, 
frio como um túmulo, 
com grades e rede na janela. 
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De pé, no meio da cela, 
vagueio em redor 
0 olliar de fera espantada, 
serena e não raivada. 

Num desdém e horror 
vem à minha memória 
0 pungente clamor 
de Jugurta vencido, 
quando os romanos, 
imperialistas e tiranos, 

0 encarceraram fechando a porta 
e injuriando: "Não importa 
que vivas ou morras”. 

Jugurta, então, vociferara, 

altivo e destemido 

como guerreiro que não pára 

de lutar: “Por Jove I 

Como são frias as vossas masmorra.s 

No silencio da noite 

0 constante repicar 

plangente dos sinos, 

como cânticos mofinos, 

dando horas e meias horas 

até ao amanhecer, 

na Sé, na Madalena, na Conceição, 

com a sua toada cie bronze, 

que eu conto até onze, 

são uma perene obsessão 

e não me deixam adoimecer. 
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SONHOS 




Razão tinham os árabes 
quando se assenhorearam 
desta vetusta cidade 
povoada de igrejas e templos, 
em aconselhar aos cristãos 
para não tocar muito os sinos 
que perturbavam a paz de Allah, 
e a pagar as alcavalas em dia. 

No meu quarto hafiento 
tresandando a mofo, 
acanhado como uma cela 
de monge penitente, 
com uma cama de ferro 
e lençóis de ruim estôfo 
exausto e sonolento, 
na primeira noite de masmorra, 
mergulho na doce modorra 
inquieta, lentamente. 

31 - 3 - 69 . 


Esta vida angustiada 
vivemo-la encarcerados 
entre paredes espessas 
e grades aos quadrados. 

Sequestrados do Mundo 
e do convívio humano, 
perdemos a noção do tempo 
Para nos lembrarmos do Tirano. 

Só os sonhos nos dão a ilusão 
da perdida Liberdade; 
sonhando esquecemos o fadário 
desta amarga soledade 
em que, nos debatemos 
como náufragos perdidos 
neste pélago tormentoso 
que é a vida de presidiário. 

Em sonhos convivemos 
com os entes queridos 
que vivem longe ou perto 
do nosso coração, inesquecidos. 

Em sonhos somos transportados 
para a Nossa Terra distante 
onde fomos nados e criados, 
e da qual nos lembramos 
a cada instante. 
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os ROMANOS 


A PONTE 


“Cives sumus”, diziam com altivez 
os Romanos imperialistas, 
e entregavam-se a orgias 
com mulheres galantes e vinhos 
raros, e sumptuosas iguarias, 
despojos das suas conquistas. 

A sua maior diversão 
era a luta de gladiadores. 

“Dura lex sed lex”, lema dos conquistadores 
aplicado aos povos conquistados, 
dominados, escravizados, apodados 
de bárbaros, - povos de origem vária, 
da Gália, Germania, Ibéria. 

Os escravos que se rebelavam, 
como Spartacus, eram crucificados 
ao longo dos caminhos. 

A vida de grandes espaventos, 
luxúria e devassidão, 
levaram o Império â decadência 
até se afundar em ruina, 
que é a inexorável sina 
dos Impérios, quando os ventos 
da I-Iistória mudam de feição. 

20 - 10-68 


A ponte gigantesca, 
obra de titãs, 
tenebrosa imagem 
do traiçoeiro dragão, 
galga 0 rio em três passadas 
e some-se na outra margem. 

Cristo Rei, arvorado 
no seu alto pedestal, 
de braços abertos, 
como no Corcovado, 
não parece abençoar, 
mas sim regular 
0 transito desvairado. 

A Ponte I A Ponte I 

Com trezentos contos por dia 

de receita calculados 

para o erário estafado, 

vai ser a causa 

de muitas dores de cabeça 

para o contribuinte já muito esfolado. 

A Ponte! A Ponte I 

não és 0 índice do Progresso; 

mas representas o retrocesso 

ao tempo da mala-posta; 

és a árvore de patacas 

mal calculada e mal composta. 
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A Ponte I A Ponte I 
Gigante de aço estruturado, 
com torres, arcos e cabos, 
vais ser o monumento 
de grandeza e espavento 
para assinalar no futuro 
a memória do Homem endeusado. 

6 - 8 - 66 . 
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CÂNTICO DO REGRESSO 


Hei-de um dia regressar, 
num dia próximo ou distante, 
ao meu longínquo País Natal, 
onde vivi a minlia vida de infante, 
num barco feito de sandalo, 
para mostrar aos bomens 
de ruins sentimentos, 
que 0 meu coração não alberga 
ódios ou ressentimentos; 
e para fazer certo 
0 nosso velho ditado, 
que não é letra morta: 

“O sandalo é tão generoso, 
que perfuma o gume acerado 
do machado que o corta”. 

O meu barco de sandalo 
terá mastros doirados, 
esculpidos e cravejados 
de safiras e diamantes, 
e velas de brocados, 
como os lendários bergantins 
dos tempos distantes. 

O meu barco de sandalo 
de velas enfunadas e frementes 
singrará pelo mar ameno 
de águas azuis, dormentes, 
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sem tempestades, nem tufões, 
porque tenho o coração liberto 
de humanas ambições 

O meu barco de sandalo 

de saudades e nostalgias 

vogará por entre os monstros marinhos 

e gigantescos .transatlânticos, 

de dows árabes de brancas velas 

como as antigas caravelas 

carregadas de especiarias. 

Os cantos das sereias 
não turvarão meus sentidos, 
nem desviarão o meu roteiro, 
como ao Ulisses da Odisséia, 
porque só um desejo acalenta 
0 meu coração que nada receia; 
meu coração nostálgico, ansioso 
de alcançar as praias de areias 
brancas do meu País Natal, 
do meu País de lenda, maravilhoso. 

Meu barco de sandalo, 

meu pequeno veleiro, 

como as naves dos tempos góticos, 

irá singrando pelo dédalo, 

prosseguindo no seu roteiro, 

espargindo pelo mar 

de águas serenas • 

perfumes, exóticos, 

até atingir as praias amenas 

do meu distante País Natal. 


Quando meu barco de sandalo 
no fim da longa viagem, abicar 
à sinuosa praia do Konkão, 
saltarei prestes à terra 
sem arrear as velas de brocado, 
que ficarão a drapejar 
como pendões de vitória 
do meu sonho realizado. 

Prostrando-me de joelhos 
hei-de beijar a areia doirada, 
que é como uma fimbria bordada 
do sari verde do denso palmeiral, 
orlando o vásto areal, 
imagem perene e sagrada 
que guardo no santuário 
cio meu peito, 
mortificado e desfeito, . 

(imagem que não desvanece), 
e murmurarei como uma prece 
cheia de unção e saudade, 
de mãos postas, reverente, 
como um exilado que regressa 
à sua Pátria bem-amada: 

“Bharat Mata, eu te saudo 
nesta hora grata de Liberdade. 

Jai Hind! Vitória a Ti, Vitória 
à Tua passada Glória, 
e á Tua Missão de Paz e Fraternidade!” 

25 - 8-68 
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“EPISTOLA AOS CORINTIOS’ 


“Qual é a coisa, qual é ela. 

que foi ao Brasil e vem mais bela ?” 

Ora, quem há-de ser ? 

ela é uma mulher. 

Mas eu com este meu corpanzil, 
que me torna tão feio, 
era capaz de esmagar 
aquela flor, 

que tem tanto de mimosa 
como tem de vaidosa. 

Apesar de ter sido urso 
durante todo o meu curso, 
desde às bancadas do Liceu 
às da Universidade, 
e mais tarde Ministro, 
jà não posso ter a veleidade, 

-meu destino sinistro,~ 
de gozar as delícias daquele céu. 

Dei-lhe vida de princesa. 

Uma noite senti uma zoeira 
na cabeça e nos ouvidos; 
perdi os sentidos, 
caí de cima da marquesa, 
encheram-se-me de poeira 
a boca e os olhos, 
partiram-se-me os antolhos. 
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Foi um sarilho, um azar, 
lá em casa, por causa da madame, 
que ficou logo a pensar : 
"cherchons la femme”. 

A vida é tão leviana, 
e inconstante como uma mulher... 
Até me causa danação 
por me ter cabido a sorte 
de disputar sem norte 
com a União Indiana. 

Tantas propostas eu fiz, 
contra-propostas, sugestões, 
até falei em latim, 

0 que deu a muitos a ideia 
de que eu era monge budista 
accionando com frenezim 
um moinho de orações. 

Mas aquele Nehru duma figa, 
maioral da gente nossa imiga, 
de alma dura, insensível, 
ficou quedo e impassível. 

Todo aquele afã passou depressa 
em mim, político feito à pressa. 

Fui apeado sem contemplação, 
depois de tanto labor insano, 
e cedido o lugar ao Mathias, 
que vive em Paris com as tias, 
e em seguida ao Marciano. 
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REVOLUÇÃO CULTURAL 


E eu fui com as minhas mágoas, 

- ai de mim, sem préstimo, inútil, - 
chorar as tristes águas 
no seio de veludo da Mil.. , 

Recebi um telegrama. Diz; 

"Ainda gosto de ti, 
meu bijou, meu totó. 

Contigo fui feliz. 

Estou muito aflita. 

Não venho só. 

Espero-te em casa da Titi. 

Se vieres, meu bem, - apita! 

12 - 12-68 


O marxista Mao-tse-tung 
empreendeu a Grande Marcha 
para resgatar o Póvo Chinês 
da miséria e servidão. 

Do norte a sul, a China 
aderiu á Revolução. 

Chiang-kai-shek acossado, 
depois duma luta vã, 
refugiou-se 

no baluarte de Taiwan. 

O seu primeiro assalto 
foi contra Tibete, 
região autónoma do Norte. 

Como fera que arremete, 
espalhou desolação e morte 
ante a recusa do Chefe Espiritual 
em se submeter ao seu poder temporal.: 

Quando Dalai Lama 
se refugiou na índia, considerada 
pelos tibetanos terra sagrada, 
mais a fera se assanhou. 

Fazendo tábua rasa do “Panchshilla” 
e da amizade antiga, 
num ataque traiçoeiro 
invadiu a terra de Shentung, 
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pretextando litígio de fronteiras 
demarcadas há muitos anos, 
como na velha fálmla 
do lobo e do cordeiro, 

Fiel ao seu ideal político, 

Mao realizou ao princípio 
muitas e helas reformas: 
deu terra aos sem terra, 
ditou novas leis e normas; 
permitiu ideais de todas as cores, 
espalhando a mãos cheias 
slogans poéticos como este: 
“deixai florir as mil flores”, 

Mas toda aquela virtude 
do Chefe revolucionário 
em breve foi esquecida, 
porque se fez ambicioso 
e visionário. 

Querendo alinhar, 
arcando com riscos e azares, 
com 0 Segundo Mundo, 
desatou a fabricar 
armas mortíferas, nucleares. 

Para serenar a juventude 
frustrada e desiludida, 
foram, postos a circular 
panfletos Vermelhos 
com os seus pensamentos. 

Foi assim que nasceu 
a Revolução Cultural. 

24 


Extremaram-se os campos: 
dum lado a mocidade 
indócil e inconformista; 
doutro, a facção 
que exige novos rumos, 
acusada pelos maoistas 
de revisionista. 

A China continental 
continua vigilante 
ante a China insular, 

- duas Chinas frente à frente, - 
Em vez da Revolução Cultural, 

Mao devia-se esforçar 
em libertar o território nacional. 

Mao tem Chou-en-lai e tem Lin Piau, 
mas não tem Hong-Kong nem tenl Macau. 

6 - 6 - 67 . 
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os SEMITAS 


Em vão divago 

pelas ruas e vielas 

desta velha Jerusalém, 

em busca de Lugares Santos; 

em vão indago 

a um ancião de perfil rápace, 

de túnica e barbas brancas. 

Será judeu, será árabe ? 

O mesmo nariz adunco, 

O mesmo mutismo na face. 

Só Jehová ou Allah o salre. 

Procuro o velho Templo, 
que fez a grandeza de Salomão, 
e lembro-me que no passado 
ele trouxera da índia 
preciosidades e pavões reais 
e contos de ensinamentos morais 
que Bhuda pregára, 
e a suave melodia 
do “Cântico dos Cânticos”, 
em navios carregados 
pelo golfo de Akaba, 
seguindo o mesmo itinerário 
da Rainha de Sabá. 

Em vão divago 
pelas ruas e vielas 
desta velha Jerusalém, 


onde Jesus entrou 
proclamado Filho de David, 
entre cânticos e hosanas. 

O meu passo de peregrino 
lento e arrastado, 
leva-me ao escalavrado 
Muro das Lamentações, 
relíquia do Passado, 
atestando ser esta terra 
a Pátria de Israel. 

Jerusalém, Terra Sagrada, 
centro e fulcro 
de três cultos sem par: 
de Jehová, no velho Templo, 
de Cristo, no Santo Sepulcro, 
de Allah, na Mesquita de Ornar. 

Com a vitória do Islão, 

0 povo Judeu, 
vencido e destroçado, 
dispersou pelo Mundo, 
mas não esqueceu 
a sua Pátria, a velha Judeia, 
nem o seu direito 
ficou prescrito. 

E séculos volvidos 
O Filho proscrito 
regressou 

à Terra dos seus antepassados. 

O Mundo árabe 
e 0 Israelita 
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defrontam-se com ódio 
sangrento e mortal. 

Empenhados em lutas 
sem tréguas e sem quartel, 
os filhos da raça Semita 
são como Caim e Abel. 

Esquecendo mutuamente 
ódios e rancores, 

-uns, “dente por dente”, 
outros, “crê ou morres”, - 
deveriam adoptar, 
em reconciliação magnífica, 

0 princípio fraternal 
da co-existência pacífica, 

- X - 

Com ar de mofa e chacotas, 
a grande imprensa de Lisboa 
fez alarde por os egípcios, 
no deserto do Sinai, 

terem largado as botas 

para fugúem mas lépidos; 
mas esqueceram-se 
de tantas botas 

que^ largaram na fuga, em Goa, 
os expedicionários intrépidos”. 

15 - 6 - 67 . 


PRIMEIRO DE MAIO 


O mês de Abril foi-se. 

Raiou 0 primeiro de Maio 
com 0 Sol loiro 
refulgindo como uma foice 
ou uma espiga de oiro. 

Espiga de Abundância 
para alimentar as bocas 
famintas de Liberdade, 
que clamam como loucas 
por Pão e Justiça 
para a Humanidade. 

Trabalhadores de todo o Mundo 
erguei-vos! Alerta! 

A Hidra desperta, 
rasteja pelos caminhos e trilhos 
para sugar o vosso sangue 
e 0 sangue dos vossos filhos! 

Intelectuais, ponde a vossa pena 
ao serviço do pensamento humano, 
num labor árduo, insano, 
para libertar o Homem da Geena 1 

Camponeses, fazei florir de searas 
a face da Terra-Mãe dadivosa, 
arrancando-a aos parasitas! 

A luta vai ser dura, 
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mas nobre e gloriosa^ 
para pôr fim á vossa amargura! 

Operários, num esforço sobre - humano, 
erguei Templos ao Deus Vulcano : 
fábricas, estaleiros,-magnifica conquista, 
para se erguer o Estado Socialista! ; 

Cultivemos o Amor da Humanidade, 
extirpemos o 0’dio que danifica. 

E’ forçoso que nesta nossa Idade 
realizemos a co-existência Pacífica i 

1965. 


Primeiro prémio, com diploma de honra, 
nos Jogos Florais para comemorar o Pri¬ 
meiro de Maio de 1965 no FORTE DE 
CAXÍAS. 
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0 PEREGRINO 


"Â visita do Santo Padre a Bombaim hi 
que considerar como um agravo gratuito no 
duplo aentido de que é inútil e de que é 
injusto) uma vez que é praticado pelo 
Chefe do Catolicismo com relasão a um 
país catóiico". 

(Palavras de Marciano GorjSo Franco 
Nogueira, Ministro dos Negócios Eatrsngei" 
ros do Governo Português, em Outubro de 
1964). 

Paulo Sexto 

peregrinou pelo Mundo: 

Jerusalém, Nações Unidas, 
a cosmópolis de Bombaim, 

Orbe sem fim 
da Cristandade. 

Quando o Santo Padre 
foi em peregrinação 
ao Congresso Eucarístico, 
ergueu tal clamor 
0 Gorjão político, 
que noutras eras 
teria sido fulminado 
sem remissão, 
e excomungado 
em todas as esferas. 

Paulo Sexto 
Relutante e agravado, 
convidado, rejeitou. 


Por fim, acedendo 
a pedidos constantes, 
condescendeu e veio 
como humilde peregrino 
implorar a Paz 

no Vietnam e para o Mundo, 
no Santuário da Fátima. 

Mas a Paz no Mundo 
depende da vontade dos homens. 

Eles têm armas nucleares 
e sonhos de domínio incontidos; 

Ela, a Graça e a Benção, 

dois pontos de Fé que não contam 

para os políticos pervertidos, 

Paulo Sexto teria tido, 

como Chefe da Propaganda FIDE 

e Pai da Cristandade, 

ura gesto cristão de piedade 

pelos que se consomem 

pelo seu Ideal de Liberdade 

nas masmorras da PIDE ? 

Se teve, não deve ter sido 
de fervor acrisolado, 
porque o que foi concedido 
e tão piamente reclamado, 
não foi amnistia, não foi nada. 

Foi uma coisa irrisória, diminuta, 
como se tivessem dado aos condenado.s 
uma taça de cicuta. 

27-5-67 
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PRESENTE DE NATAL 


0 Mundo vibra de alegria, 
de hosanas, cânticos e luz 
nesta noite álgida e iria 
em que nasceu o Menino Jesus. 

Num lar triste e sem alegria, 
diante dum pequeno presépio, 
colorido como um cromo, 
uma criança triste, 
de olhos cor de amora 
humildemente implora: 

“O’ meu Menino Jesus 

fazei com que o meu pai regi-esse, 

para que eu tenha dias ridentes; 

por favor, meu Menino Jesus, 

também eu quep ter 

como Vós tendes 

junto de Vós, 

0 Pai e a Mãe sorridentes. 

“Meu Menino Jesus, de coração 
compassivo, ele vive cercado 
de arame farpado 
como num campo de concentração. 

“O' meu Menino Jesus 

fazei 0 suave milagre, 

para que eu volte a ter como outrora 

um Natal feliz e alegre”. 


O bom Menino Jesus 
deitado nas palhinhas parece 
compreender aquela prece, 
e torna-se triste ' 

seu sorriso de Bambino, 

A criança diante do Presépio 
colorido, na noite silente, 
adormece a implorar e a chorar, 
com saudades do pai ausente.,. 

Sentindo abrir, de mansinho, a porta, 
estremunhada, desperta. 

E vê, com alegria, entrar 
0 pai ausente 
durante anos e anos 
de esperanças e desenganos, 
que 0 Menino Jesus lhe mandava 
como presente 
de Natal. 

Natal de 65, 


Galardoado com primeiro prémio no se¬ 
rão literário, na Noite de Natal de 65, 
no Forte de Caxias. 
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CARTA A SÃO PEDRO 


Meu bom São Pedro, , 

Guardião do Paraíso, 
de chaves à cinta 
como um velho carcereiro, 
apesar de tantos revezes 
teres passado, e repeso 
de ouvir cantar o galo 
por três vezes, 
se voltasses á Terra 
não a reconhecerias 
e agoniado regressarias 
mais depressa do que viesses, 
ao teu posto dé celestial 
e beatífico chaveiro, 

Mas tu não tens a culpa, 
ó bom pescador da Galiléia, 
que te tenham cometido 
0 cargo de guardião 
das almas bem-aventuradas, 
encarceradas 
â sete chaves no Paraíso, 
a espera do Dia do Juizo. 

(Escrevo-te esta carta 
sem aviso 
de recepção). 

Os teus sucessores, bom S. Pedro, 
praticaram tais desatinos. 


que fizeram com que Liitero, 

John PIuss e tantos outros 
se rebelassem contra a Igreja, 
da qual foste a primeira pedra, 
desvirtuando-lhe os destinos 
com a criação de várias seitas, 

Até Henrique Oitavo, 
por 0 Papa não lhe dar ouvidos 
á sua volúvel cantilena, 
fundou a Igreja Anglicana 
para desposar Ana Bolena. 

E 0 Bórgia, de triste memória, 
com a alquimia de venenos subtis, 
escandalizou a Cristandade 
suprimindo os adversários hostis. 

Da Inquisição, - coisa pior 
do que 0 Inferno e o Purgatório,- 
nem é bom falar... 

Se te apanha a geito 
era hem capaz de tc (jiieimai' 
iilcgiuulo as \t‘llia,s tailpas 
que tens no cartório. 

Mas para contrapor 
a esta gente atroz, 
impiedosa e feroz, 
tivemos João XXIII, 

Papa humilde e cheio de bondade, 
que exerceu 0 seu múnus 
com zelo e piedade. 


36 


37 







Movido pela sua extrema bondade, 
num dia festivo de Natal, 
foi visitar os encarcerados; , 
entrando na prisão,, 
de braços abertos, crucificados, 
sorridente, os reconfortou: 

“Queridos Irmãos desvalidos, ; 
como não podeis sair ' 
venho fazer-vos companhia 
e compartilhar do vosso pão”. 

Praticou assim a Obra de Misericórdia 
que os outros, em nome de Deus pregam 
do seu trono de púrpura t vaidade, 
mas não a praticam, 

O teu sucessor, orá reinante, 
anda a deambular pelo Mundo, ‘ ■ 

destribuindo bênçãos e colhendo fama. 
Veio, acedendo a pedidos reiterados, 
ao santuário da Fátima, orar . ; 
pela Paz do Vietnam e no. Mundo, ^ 

Já lá tem uma estátua i 
como qualquer político. ' 

Sabias, bom São Pedro? 

Certamente não, creio eu,’ ’ 

por não haver telecomunicações 
da Terra para o Céu. '' 

Meu bom São Pedro, vou teiininar. 
Porque se lhes descubro mais a careca, 
ver-me-ei obrigado a andar Seca e Meca, 
e são bem capazes de me excomungar. 

9 - 7-68 


DIREITOS DO HOMEM 


Desde tempos remotos, 
da mais remota antiguidade, 

0 homem foi lobo do homem, 
aniquilando-se mutuamente 
com requintes de crueldade, 
em luta sem trégua, ingente. 

O primeiro homem e a primeira mulher 
no Paraiso Terreal, viviam sem perfídia, 
à fé nos ensinamentos da Bíblia; 
mas foram proibidos de comer 
0 pomo doirado e tentador, 
que os tornaria iguais ao Criador. 
Jehová, sem experiência da Vida, 
ignorava que o fruto proibido 
é 0 mais apetecido. 

Adão e Eva, nus em pêlo, 
com a folha de parra no cabelo, 
vagueavam pelo Eden sem fazer nada. 
E Eva, mulher curiosa, foi tentada 
a comer a maçã doirada, 

O Anjo vingador surgiu logo 
com a nota de culpa, solene aviso, 
e espada flamejante de fogo, 
e os expulsou do Paraíso. 

Esta arbitrária proscrição, 
que ainda se mantém. 


,38 


39 





foi a primeira negação 
dos Direitos do Homem. 

Decorreram milénios de sangrentas 
lutas e batalhas incruentas, 
de ferro, fogo e extermínio, 
até a Humanidade se convencer 
de que se estava a viver 
sob 0 signo e domínio 
da Lei da Selva. 

Prevalecia, com efeito, 

0 Direito da Força 
sobre a Força do Direito. 

Homens de boa vontade 
Formulai'am os “Direitos do Homem”, 
- um raio de Esperança e Liberdade 
para os Povos que se consomem 
no fogo lento da Iniquidade. 

Mas os esforços persistentes 
para o reconhecimento 
do Direito sagrado das Gentes 
tem sido até este momento 
sonhos vãos, anseios irreais. 

Ainda se cerram mais e mais 
os sinistros gradões 
das lúgubres prisões, 
sobre os homens que lutam 
pelos seus nobres Ideais. 

Para comemorar o vintenário 
da Declaração dos Direitos do Plomem, 
Paulo Sexto proclamou “Dia da Paz” 
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0 primeiro dia do Ano Novo. 

Veremos se ele algum bem traz 
aos legítimos anseios do Povo. 

U Thant, das Nações Unidas, 
apelou ás nações desavindas 
para estancarem a sangria 
que se avoluma de dia para dia, 
no Vietnam, na Nigéria 
e na Asia Oriental, 
pondo termo aos diferendos, 
cansa da Inquietação e do Mal. 

Passam dias e anos numa voragem. 
Homens encarcerados, 
aproxima-se o Primeiro de Janeiro; 
quando findará o vosso cativeiro 
e sereis libertados 

em nome dos "Direitos do Homem” ? 
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CÂNTICO DE ESPEEANÇA 


Povo da minha Terra, 
que carregais a Cruz da Tragédia 
pelo Calvário da pobreza, 
liá-de raiar para vós 
um novo e luminoso dia. 

A força é feita de fraqueza, 

Povo da minha Terra 
abençoada e florida, 
berço doirado, 
docemente embalado, 
pelas ondas do mar. 

Povo da minha Terra, 
que passais a vida 
a sofrer e a penar, 
de sol a sol, na labuta 
árdua e ingrata, 
com os dedos gretados, 
a amanhar e a ceifar 
em ardorosa luta, 
na terra que não é vossa. 

Povo da minha Terra, 
que viveis na esperança 
cíum dia melhor, 
de Justiça, de Amor 
e humana compreensão, 
darvos-emos a mão 



para que a terra 
seja também vossa! 

Pai'a que deixeis de ser 
eternos servos da gleba, 
míseros e plebeus, 
desafiando os sóis, 
porque também sois, 
filhos de Deus! 

Apelamos cristãmente 
aos ricos e poderosos 
para que deixem de ser 
um pouco menos ricos, 
para que os pobres sejam 
um pouco menos pobres, 
e gozem na terra 
as dádivas do Céu 
semeando e ceifando, 
a rir e a cantar 
com alegria, um palmo 
da sua própria terra. 

Não é Revolução Social 
que pregamos, mas sã moral. 

No dia em que tiverdes um palmo 
de terra. 

Povo da minha Terra, 
podereis erguer um salmo 
de Glória e Redenção 
da vossa mísera condição. 

13 - 1-68 
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0 HOMEM DO REALEJO 


Nos' primeiros tempos da niinha chegada 
a Lislroa, para continuai' os estudos, 
tive cama, mesa e roupa lavada 
na pensão da dona Mercedes, : 
ao Calliariz, Era uma pensão modesta, 
sem baixelas nem cortinas nas janelas, 
como modestos eram seus comensais: 
comerciantes pançudos, ; i 
caixeiros magrizelas, 
estudantes endiabrados .• i i ^ 
e iirn quintanista de Direito, 

(lue, pelos modos e pelo jeitov •: 
via-se que era alentejanü, ; ; ; : :/ 
íillio de lavradores remediados, íí;. - 

Dona Mercedes, boa matrona, ' 

(jiie tinha muito boa maneira 

de lidar com os seus comensais, 

tratava-o com deferência, 

por ele ser homem de ciênciar ' 

“Senhor Doutor por aqui, 

senhor Doutor por alí; ’ ' ■ ^ ^ 

senhor Doutor faça o favor ■ ■ 

de se sentar nesta Cadeira 

on, se prefere, naquela Poltrona." 

“Então, senhor Doutor, que tal 
achou hoje o nosso jantar ?” 

O Doutor de grenha alourada 


(! olhos verdes de gato maltês, 
limitava-se a sorrir com timidez; 
e a sua face branca; deslavada, 
ficava toda ruborizada. 

Obtido 0 canudo de Doutor, 
e feito 0 estágio na Boa Hora, 
foi despachado sem demora 
para uma comarca do Ribatejo, 
como Delegado do Procurador, 
para promover nos autos 
e tocar o realejo. 

-X- 

Quando chega um Doutor 
a uma terra da Provincia, 
seja ele médico ou letrado, 
sem compromissos nem casado, 
é ferozmente disputado 
pelas meninas casadoiras, 
morenas, ruças, loiras, 
com herdades e montado. 

E 0 novel Doutor pobretana, 
ambicioso de glória e fortuna, 
escolhe o melhor partido 
que melhor se coaduna 
com a inagnitude 
das suas ambições, 
seja ela feia ou sem virtude, 

Não entram em jogo, 
neste negócio peculiar, 
nem paixões nem corações. 

O qne ela pretende e quer. 
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é diisposar um título qualquer, 
e ele, a almejada fortuna, 

“Há dois ladroe, s .sem cadastro”» 

110 di5',er de Maria Archer, 

X 

Para não fugir á regra 
traçada pelo. De,stino, 
propício ou mofino, 

0 Doutor que se .sentava na Cadeira, 

na pensão da dona Mercedes, 

logo que chegou ao seu posto, 

depois de recomposto, 

começou a promover nos autos 

e a tocar o realejo, 

foi fn 6'oníwieníí a.ssediado 

pelas meninas casadoiras, 

morenas, ruças, loiras, 

com herdades e montado, 

mas não se deu por achado. 

]’a.sseou os olhos de gato maltês, 
cheios de ambição e cupidez, 
e escolheu a mais abonada 
em herdades e montado, 
que tornasse a vida afortunada, 
porque empos a fortuna vem a glória, 
e saí uma pessoa da vida inglória 
e mal remunerada profissão. 

Com a fortuna a glória veio, 
grato ])razer, doce enleio 
para o ambicioso Doutor, 

(|ue se foi guindando até alcançar 


I 0 cargo de Desembargador, 

I E como ele era de dúbia cor 

I e condizia com 0 cenário, 

í - caso sem precedente, - : 

j foi nomeado Presidente 

i do Tribunal Plenário. 

O Doutor, que se sentava na Cadeira, 
na pensão da dona Mercedes, 
com a sua face branca, desvalada, 

; mas já muito escalavrada; 

I 0 Doutor que não deu 

i ponto sem nó, 

r sentado no alto trono 

do bafiento pretório, 
ladeado por seus assessores, 

- um falcão e dois condores, - 
com seu ar seráfico, 
branco chinó 
e gestos lentos 
de senador romano, 
fez-se duro e desumano. 

Para exibir seus talentos 
arrota ditados em latim, 
sem propósito e sem fim; 
lê 0 longo arranzel 

1 da culpa e faz o interrogatório 

1 dos réus, em voz lenta, 

I arrastada e sonolenta 

de embriagado bedel. 

í 
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0 Doutor, colosso de'Rodes, 
de instintos incleméntes, 
sem dó nem compaixão - 
massacra os inocentes, 
qual facinoroso Herodes^ ’ 
com penas duras dé prisão, 

Armado de jüderes latos, 
no fim das sentenças 
bárbaras; e: sem integridade, 
não procede como Pilatos, 
para ficar com as mãos 
tintas de sangue e iniquidade 


INVOCAÇÃO 


Morte 1 ó Morte! 
quando vieres, não venhas 
sorrateira, com passinhos 
leves, pelas íngremes veredas 
e ínvios caminhos. 

Não tu. Morte hedionda, 
figura macabra 
de órbitas vazias, 
maxilares salientes, 
e esgares satânicos, 
criação de medievais fantasias, 
que armada de gadanha 
ceifas vidas inocentes, 
espumando ódio e sanha, 

Não tu. Morte abominável, 
que infundes terror, 
e assolas a Terra 
com fome, miséria e dor; 
que ateias a guerra 
incruenta para imolar 
a mocidade em flor, 
de conluio com os políticos 
que querem dominar 
este Mundo sublunar, 

Não tu, Morte nefanda, 
aliada dos opressores, 
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que cerras com as tuas mãos 

negras e encarquilhadas, 

as portas pesadas, 

como pedras tumulares, 

das cadeias celulares, 

sobre os que amam a Liberdade, 

Não tu, Morte traiçoeira, 
que armaste homens dementados 
para assassinar Gandhi, 
para assassinar John Keimedy, 

0 Pastor Luther King, 
e 0 senador Robert Kennedy. 

E não há quem os vingue, 
porque andam mancomunados 
os gangsters e os políticos 
impiedosos e dementados, 

Morte! ó Morte 1 
quando vieres, não venhas 
sorrateira, cora passinhos 
leves, pelas ladeiras íngremes 
e ínvios caminhos; 
mas de chofre, como um abutre 
que se lança sobre a presa 
cie que se nutre. 

Morte vagarosa e agonizante 
não a quero nem me seduz; 
eu cpiero morte fulminante, 
morte cjue não reduz 
0 homem a um farrapo 
e miséro aleijão, 
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digno de dó e compaixão, 
em pobre ser desvalido. 

Quero morrer com altivez, ^ 
coragem e orgulho, ^ , 

como sempre tenho vivido. 

YAMA! O’ Deiis da Morte! ■ v , 

da nossa velha Mitologia, 
bela como um conto de encantar, 
visitante que nunca faltas - 
na hora marcada pelo Destino, 
dirijo-te esta Invocação: 

Quando a minha hora chegar, 

vem célere com a tua corda 

de nó corredio, 

para extrair como um fio 

de um colar de pérolas 

a alma do meu corpo, , 

envólucro mortal, 

após uma vida insana 

neste Mundo, um Inferno, 

para ser absorvida no Nirvana, 

niun sono eterno, 

do qual não se acorda. 

9-7-68 
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VIAGEM SEM RGTORNO 


O meu espírito já não acalenta 
nem novos sonhos nem novas ilusões. 
Sou como uma árvore que lenta, 
lentamente, vai estiolando 
à sombra destes claustros. 

Esta ânsia de aventura 
é em mim tão forte, 
que perdura e perdurá 
para além da Morte. 

Tenho o meu barco aprestado, 

acostado ao cais, ^ 

baloiçando os mastros 

ao sabor das marés, 

a espera do momento 

de largar as amarras, 

para ir vogando 

pelos sete rios e sete mares, 

para Mundos ignotos e novos astros, 

numa viagem longa e sem fim, 

da qdàl não se regressa mais. 
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REQUIEM 


Quando, eu morrer 
e alcançar os Três Portos, 
não mandem rezar missas 
nem cantar sufrágios, 
que causam arrepios aos vivos 
e não aproveitam aos mortos. 

E’ 0 “Karma” que determina 
0 Destino imanente, 
com prémio e castigo, 
da alma que se não fina. 

Não são as preces 
que redimem a alma 
do ciclo tirano, 
do insondável mistério, 
que é 0 Destino humano. 

Porisso não quero, 
quando morrer, 
e alcançar os Três Portos, 
que mandem rezar missas 
e cantar sufrágios, 
que causam arrepios aos vivos 
e não aproveitam aos mortos. 
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POEMA DE ANGUSTIA 


da tua dor faz um poema. 

Goethe 

Neste longo cativeiro 
que ultrapassa as barreiras 
cia vida humana, 
em noites de insónia 
e silente madrugada, 

(horas propícias 
para lúgubres pensamentos), 
travo longos diálogos 
com a Vida e com a Morte, 

Com a Vida, 

viçosa e florida 

(|ue mora fora destas grades; 

com a Morte 

que me espreita 

pela fresta da vigia, 

sinistra e estreita, 

Nas horas de insónia 
arranco do meu peito 
como dum escrínio lavrado, 
punhados de pérolas cintilantes, 
de pedrarias e diamantes, 
capazes de ofuscar a luz do dia; 
e pedaços de carne, 


palpitantes e sangrentos, 
do meu corpo atormentado 
de Prometeu agrillioado, 
para fazer da minha dor 
um Poema de Angústia. 

1 - 12-68 
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PLAYBOY 


Eu era um pobretana; 
para ser franciscano, 
membro da congregação, 
só me faltava sotaina. 

Os homens da governação 
olhavam-me de viés, 
para meu mal, 
mòrmente o capitão 
que é agora general, 
por me ter arregimentado 
na MUDE, certa vez. 

Mas 0 meu amigo Sacramento, 
Grão Mestre da Manaria, 
deu-me, com jeito, a mão. 

Foi a minha salvação, 
e desde então 
fui um triste professor 
da Escola Colonial, 
que depois da viragem 
constitucional, 
passou a chamar-se 
do Ultramar. 

Fiz-me em seguida 
sócio do Lisboa-Benfica. 

Quero dizer na minha, 
que entrei na política. 


Coisa rica, a política!... 
ela prestes entornou 
na minha algibeira, 
com discrição e boa maneira, 
a cornucópia da Fortuna, 
que a ninguém importuna. 

Comprei uma quinta 
onde ia tomar fresco; 
mandei construir 
um palácio principesco 
para o gozar e fruir. 

E depois... depois, devagar! 

Fui guidado a Sub-secretário 
da Administração Ultramarina, 
que para mim foi uma mina. 
Logo que me pus a despachar 
mandei aprisionar 
os Goeses que andavam a minar 
0 nosso prestígio nacional. 

Se não os deixaram em Agoada, 
mereciam agora bordoada. 
Atirei-os para o Aljube, 
prisão de triste memória 
irara mim, de agonia inglória, 
-meu destino malfadado,- 
pois fui lá encarcerado 
e passei os dias a chorar 
como um vitelo desmanado. 

Basta de tantas lamentações! 
quero louvar as minhas acções. 
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Depois do surto de Angola, 

que a nós não nos engrola, 

subi mais um fnro, 

meu almejado futuro, 

futuro por que tanto anseei, 

por minha alta recreação decretei 

elevando a Escola do Ultramar 

á Escola de Altos Estudos, 

pus-lhe passadeiras e veludos, 

dei-lhe foros de Faculdade, 

integrei-a na Universidade, 

e com um esticão nos calções, 

sem botões nem alçapões, 

mas com fecho, por causa das aflições, 

a mim próprio me fiz catedrático, 

e fui, - fui ou não fui ? - 

um entusiasta playboy 

do team governamental, 

Para dar nas vistas 
das altas esferas benquistas, 
e fazer mor sensação, 
reformei o Estatuto do Algodão; 
lancei a fundação 
dos Estudos Gerais, 
com legislação pletórica 
e alguma retórica, 

Mas, um que veio das Landes, 
que bebe do fino e come “sandes”, 

Com a sua mão dura e fera 
deu-me um tal cachação ,., 


e eu, catrapuz, 

(era uma vez um lapuz), 
fui de ventas ao chão. 

X 

Para satisfazer a minha vaidade 
fundei a Lusitana Comunidade; 
mas como queria ser Presidente 
fosse do que fosse, 
na minha ansia fremente, 
com manha e aldrabice, 
intriguei, fossei á porfia, 
em toda a sorte de imundice, 
e fui finalmente, 
eleito Presidente 
da Sociedade de Geografia, 
uma sinecura, uma ninharia, 

5-1 
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0 CONGRESSO DAS COMUNIDADES 


O Congresso das Comunidades 
reuniu muita gente 
de todas as castas e cores, 
l 3 rancos, negros, canarins, 
que ora sáo portiiguêses de Goa. 
Gente de todos os confins 
para lançar a semente 
de todas as lusitanidades. 

Esqueceraim o “atchim” 
esqueceram tudo. 

Têm agora brandas 
falinlias de veludo; 
para lhes fazer bom pêlo, 
chamam agora irmãos 
ao colonial e ao canarim, 
segundo o novo modelo 
da política multiracial. 

O que foi Playboy 
do team governamental, 
disse na Ilha de Moçambique 
ao encerrar o Congresso, 
para que bem vincado fique, 
que aquela Ilha era um dedo 
apontado para o Oriente, 
para onde iriam tarde ou cedo. 

Quiz dizer no seu vaticínio 
estafado de Bandarra, 


sem viola nem guitarra, 
nem nenhum fascínio, 
(predição que mal soa), 
que partiriam daí 
em canoas de abordagens 
os últimos abencerragens 
para reconquistar Goa, 

O’ santa ingenuidade 
de gente que regressou 
ao século de quinhentos 
em actos e pensamentos!.,. 

Armada de lança e virotão 
nesta idade atómica, 
aguarda a vinda, 
numa manhã de nevoeiro, 
do imperialista aventureiro, 
que foi 0 rei Sebastião. 





BRASIL 


(I Jorge Amado 

Brasil, terra descoberta 
■por acaso, por Cabral, 
por os ventos contrários 
0 terem arrastado 
para aquelas bandas do mar, 
dtósviando-o da rota 
que às índias ia dar. 

Mas mesmo nos nossos dias 
se canta 
a velha cantiga, 
que tanto intriga, 
de ter sido Cabral 
quem descobriu o Brasil 

Brasil, terra do sabiá 
terra ideal 
Paraíso terreal 
de Catulo Cearense, 
que ora está no Céu 
a entreter as estrelas, 
prateadas caravelas, 
com 0 seu violão, 
virou terra de revolução, 
de capangas e traficantes, 
coronéis e bandeirantes. 

Brasil, terra do Jubiabá, 
de praias de areias faiscantes; 
de Carmen Miranda, 


que cantava e bailava ^ 
como uma ciranda, 
rumbas e sambas brejeiros, 
com colares e braceletes 
chocalhantes; 
uma profusão de flores 
e frutas á cabeça, 

Ijliisa branca, transparente, 
saia bordada de veludo, 
saracoteando as ancas ondulantes, 
os ombros, os braços e tudo, 
que era uma tentação. 

Brasil, terra de liberdades, 

0 Rio, pérola das cidades, 
de favelas e marimbeiros, 
cachaça e cajueiros; 
cidade de céu azul 
mirando-se no espelho 
da imensa baia exul 

O teu Pão de Açúcar 
tem tão doce sabor; 
e os braços abertos 
do Cristo, no Corcovado, 
são para o abraço acolhedor, 
de Fraternidade e Amor, 
para quem entra a Barra 
e a Baia de Guanabara, 

Brasil, da “Baixa do Sapateiro”, 
com música de Ary Barroso, 
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um cantar mavioso, 
que correu o Mundo inteiro, 

Brasil do José Carioca, 
cantor de voz dolente, 
■saudosa e comovente, 
ao ritmo do poca-poca: 
“Brasil, meu Brasil 
mcíu Brasil Brasileiro”, 


PIRATA E CHATIM 


Eu era um simples capitão ^ 
dos portos, quando fui á índia, 
a índia que os nossos maiores 
conquistaram com perfídia. 

Eu era então um pobreta, 
sem os cobiçados, morabítinos; 
ia e vinha de bicicleta ; 
de visitar a Anacleta, 
com que andava de amores 
clandestinos, 
claro, ~ que sina! - 
por causa da minha mulher, 
que é uma leoa cimnenta, 
quando pressente em mim 
0 ardente odore di femmina. 

Todas as tardes eu ia e vinha 
da minha viagem á Cítera. 
Havia também uma Chitra, 
uma baiadera, belo bocado, 
que me deixava todo derreado. 

Agora, outra história: 

De vitória em vitória. 
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fui, subiildo, subindo,.. 
como um balão inchado, 
até obter o almejado 
posto de “Padhisha”, 
que em indigena “basha” 
quer dizer governador, 
numa época em que havia 
grande crise e ninguém queria 
ir àquelas plagas, governar. 

Eu andava então aos cáidos, 
como os pobres diabos exauridos. 
Joguei aos dados meeiros 
como todos os aventureiros. 

Cheguei, vi, venci 
como Júlio Cesar, 
porque, é certo, o azar 
nem sempre está atrás da porta. 

Eu tinha uma boa comporta, 
grande, forte, omnipotente, 
e muitas coisas mais,; 
nas esferas governamentais. 

O Thomaz, que ora é Presidente, 
foi meu camarada na Naval, 
e é ainda meu parente. 

Uma vez instalado 
no Palácio de Hidalcão, 
pardieiro do tempo dos afonsinos, 
mandei tocar charamelas e sinos 
proclamando a minha nomeação. 

E fui governando, “fazendo índia”, 
no dizer do Diogo do Couto, 


um pelintra que levou a vida 
a esmolar pardaus 
e a garatujar as “Décadas”, 
com motejos e rabecadas 
nos cubiçosos e maus, 
como eu, está claro. 

Mas estou-me nas tintas 
para semelhantes doestos. 

Com farroncas e largos gestos, 
fui governando sem protestos 
dos Iconkans e kanarins, 
e amealhei serafins, 

Se não fora "Ressurge, Goa !”, 

(um nome que ainda soa), 
a causticar meus vícios, 
nome que eu arrastei na lama 
criando-lhe má fama, 
com calúnias e esmolando 
abaixo assinados 
que me foram recusados 
pelos burocratas degenerados, 
tinha trazido um milhão, 
como diz Gil Vicente, 
no seu “Auto da índia”, 

Podia até ter trazido 
0 caixão de prata 
de São Francisco Xavier, 
sem ninguém suspeitar sequer, 
Seria o fim da minha vida de vilão, 
poderia passar os meus dias 
sem aflições nem arrelias. 


67 




0 COMANDANTE 


“Ressurge, Goa !”, malvado! 
julgando matá-lo á nascença, 
como fazem as mães desnaturadas, 
na minha estupidez e crença, 
logo que foi anunciada 
na União Indiana, a sua publicação, 
ordenei a interdição 
da sua entrada em Goa. 

Esforço baldado, 
passo mal dado. ,, 

Toda gente o lia 
entusiasmada, 

ás ocultas e não á luz do dia, 
porque se não, pimlia na sombria 
masmorra de portas gradeadas 
do Forte de Agoada 
ou doutra prisão, 
sem dó nem compaixão, 
quem se atreves.s,e a um dislate 
de tamanho quilate, 

Andei sempre com medo pânico 
do famigerado Nehruji. 

Nos rompantes que costuma ter, 
era bem capaz de acometer, 
como fez outrora Sambaji. 

Nem 0 celebrado bastão 
de São Francisco Xavier, 

- Feitiço do Império, - 
me poderia valer 
naquele despautério. 


Por ser tão avantajado, 
com esta pança,enorme 
rompendo o dolmen da farda, 
todos me chamam porco cevado. ■ 
Sou um bácoro desforme 
rotundo como um odre, 
deito fedor á peixe podre, 

0 que não é pára admirar, ' 
pois sou da terra bèírinha 
do Tejo e do már 
tlonde se vê saltar a sardinha”; 

Como nãò tinlia préstimo para nada 
puseram-me três galões 
e mandaram-me fazer velada 
ao Império Colonial, , 

Fui guindado á Comandante,. 
por ser um pedairte, 
e não devido ao meu mérito pessoal, 

Os ventos corriam fagueiros 
para "fazer índia > 

Vendi armas áos guerrilheiros 
na falta de especiaria, 

Fiz contrabando desalmado 
com ambição insana, 
de oiro escamoteado, 
para a União Indiana; 
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Tinha forte espeque 
no Palácio de Hiclalcão; 
eu que andei como um cão 
escanzelado e demente, 

-disso não faço segredo,- 
com Afonso de Albuquerque 
na barriga, meti medo 
á muito boa gente^ 

A candonga rendeu cheta. 
com a minha pança abaulada ;, 
como a proa da Nau Catrineta, 
prendi os nacionalistas 
com a minha manha policial 
e releguei-os para o Tribunal Marcial, 
onde um Militão, fedorento kanarim, 
ditava sentença, feito beleguim. 
Condenados, mandava-os para Agoada, 
para salvar as nossas conquistas. 

Mal cheirei á distância 
os “Jí>'Vans”, valentes como as armas, 
que nos vinham enxotar, 
fugi a sete pés, - ó Vates! 
andei dias e dias a vaguear 
de estância em estância, 
descalço, com as calças borradas, 
sem os milhares de rupias forradas, 
e por fim regressei á penates, 
que é terra de Camões, 
como um verdadeiro poltrão, 
sem a fardeta nem galões, 
e sem os rompantes de leão. 
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O COMANDANTE 


Por ser tão avantajado 
com esta pança enomie 
rompendo o dolmen da farda, 
todos me chamam porco cevado, 

Sou um bácoro desforme 
rotundo como um odre, 
deito fedor á peixe podre, 

0 que não é para admirar, 
pois sou da terra beirinlia 
do Tejo e do mar 
“donde se vê saltar a sardinha”, 

Como não tinha préstimo para nada 
puseram-me três galões 
e mandaram-me fazer velada 
ao Império Colonial, : 

Fui guindado á Comandante 
por ser um pedante, 
e não devido ao, meu mérito pessoal. 

Os ventos corriam fagueiros 
para “fazer índia”. 

Vendi-armas aos guerrilheiros 
na falta de especiaria. 

Fiz contrabando desálmado 
com ambição insana, : 
de oiro escamoteado, 
para a União Indiana, 
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EVOCAÇÃO 


Tinha forte espeque 
no Palácio de Hidalcao; 
eu que andei como um cão 
escanzelado e demente, 

- disso não faço segredo,- 
com Afonso de Albuquerque 
na barriga, meti medo 
á muito boa gente. 

A. candonga rendeu cheta. 
com a minha pança abaulada 
como a proa da Nau Catrineta, 
prendi os nacionalistas 
com a minha manha policial 
e releguei-os para o Tribunal Marcial, 
onde um Militão, fedorento kanarim, 
ditava sentença, feito beleguim. 
Condenados, inandava-os para Agoada, 
para salvar as nossas conquistas. 

Mal cheirei á distância 
os “Javans”, valentes como as armas, 
que nos vinham enxotar, 
fugi a sete pés,~ó Vates! 
andei dias e dias a vaguear 
de estância em estância, 
descalço, cora as calças borradas, 
sem os milhares de rupias forradas, 
e por fim regressei á penates, 
que é terra de Camões, 
como um verdadeiro poltrão, 
sem a fardeta nem galões, 
c sem os rompantes de leão, 
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DELHI - Limiar da índia, 
por onde entraram • 
os ambiciosos invasores, 
tiranos e salteadores, 
profanando a Terra Sagrada 
de Bharat Mata venerada. 

Nadir Shah, soberano do Irão, 
com as suas hordas saidas de fojos^ 
depois de saquear Delhi 
e praticar actos vis, 
levou entre os despojos 
0 famoso Trono de Pavão 
de oiro maciço, cravejado 
de esmeraldas e rubis, 
como trofeu do País conquistado. 

Delhi, vizinha do Kurushetra 
onde, segundo a letra 
do Mahabharata, 
que canta a glória e os feitos 
dos cinco irmãos Pandavas, 
mercê dos quais desbarata 
os cem irmãos Kauravas. 

O aguerrido Shivaji, 
sob a inspiração de Bhavani, 
foi quem ergueu primeiro 
, 0 seu Talwar justiceiro 
para rechaçar os invasores ; 
ferozes e desumanos, 
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com 0 fícii grito de guerra: 

“A Ilidia para os indianos!” 

A primeira guerra de Iiidepêndencia 
com 0 grito “Dellii chaló” amotina ' 
as tropas revoltadas . 
sol) a égide de uma mulher, 
Lakhimihai, Rainha de Jansi, : 
que os ingleses, depois de morta, 
proclamaram heroina. 

Delhi dos festivais ‘ 

religiosos e profanos; 
de representações teatrais 
de dramas mundanos; ' 
de fogos de artifício 
no Campo de Ramlila , 
pelo adyento do Vasant; 
do colorido íloli, 
do auspicioso Díüízlh 
-festival de luzes,- 
0 Ano Novo da Era 
de Vikram, glorioso, 
com cânticos e luminárias 
feéricas e multicores, 
de grinaldas de luz e flores 
e modulações de "Chenais”, 
melodiosos e musicais, 

Delhi dos dramas musicados 
de Kalidas e Tagore; 
do variado folklore, 
ao Mundo irradiados 
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EVOCAÇÃO 

DELHI - Limiar da índia, 
por onde entraram 
os ambiciosos invasores,- 
tiranos e salteadores, 
profanando a Terra Sagrada 
de Bharat Mata venerada. 

Nadir Shah, soberano do Irão, 
com as suas hordas saidas de fojos, 
depois de saquear Delhi 
e praticar actos vís, 
levou entre os despojos 
0 famoso Trono de Pavão 
de oiro maciço, cravejado 
de esmeraldas e rubis, 
como trofeu do País conquistado. 

Delhi, vizinha do Kurushetra 
onde, segundo a letra 
do Mahabharata, 
que canta a glória e os feitos 
dos cinco irmãos Pandavas, 
mercê dos quais desbarata 
os cem irmãos Kauravas. 

O aguerrido Shivaji, 
sob a inspiração de Bhavani, 
foi quem ergueu primeiro 
0 seu Talwar justiceiro 
para rechaçar os invasores 
ferozes e desumanos, 
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com 0 seu grito de guerra: 
“A índia para os indianos P 


A primeira guerra de Indepêndencia 
com 0 grito “Dellii chaló”, amotina 
as tropas revoltadas 
sob a égide de uma mulher, 
Lakshimibai, Rainha dé Jansi, , 
que os ingleses, depois de morta, 
proclamaram heroina. 

Delhi dos festivais; . 
religiosos e profanos; 
de representações teatrais 
de dramas mundanos; 
de fogos de artifício 
no Campo de Ramlila ,, 
pelo advento do Vcmní; 
do cobrido M, 
do auspicioso Divali, 

-festival de luzes,- 
0 Ano Novo da Era 
de Vikrain, glorioso, 
com cânticos e luminárias 
feéricas e multicores, 
de grinaldas de luz e flores 
e modulações de “Chenais”, 
melodiosos e musicais. 

Delhi dos dramas musicados - 
de Kalidas e Tagore; 
do variado folklore, 
ao Mundo irradiádo.s ' 
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Em tempos que já lá vão, 
vivia numa floresta 
um majestoso leão; 
a juba espessa 
cingia-lhe a cabeça 
como uma coroa real, 

Tinha Sua Majestade o Rei 
da selva e dos animais, 
como ministros dois chacais, 
que 0 acompanhavam nas caçadas; 
com a sua manha proverbial 
aconselhavam-no na administração 
do seu reino e da sua grei. 

Como salário recebiam 
os restos dos banquetes reais, 
que os ministros esfomeados, 
roiam, - pele e ossos, - delicados. 

Na orla daquela floresta 
estendia-se uma grande aldeia 
onde remava uni Régulo tirano, 
com tributos e leis inclementes, 
não só a sua, mas as circundantes, 
que não lhe pertenciam, 
como rei absoluto e soberano. 
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Para governar com mão de ferro, 
sem nenliiima consideração 
pelos sagrados direitos do homem, 
condenava os seus oponentes 
á penas de prisão e êxílio, 

Ele tinha adoptado a divisa 
e os ditos históricos 
dum alto potentado; 

"O Estado sou eu 
“Depois de mim o dilúvio”. 

“Só destruindo os meus inimigos 
terei algum alívio”, 

Os tristes ministros 
que 0 serviam sem alardes, 
quando ele batia o pé, irado, 
tremiam como varas verdes, 

Os povos fugiam aterrorizados, 
abandonando as suas sanzalas, 
para longes terras e povoados, 
transpondo florestas e rios 
em jangadas, pirogas e á vau, 
com medo atávico, supersticioso, 
do Régulo iracundo e mau. 

Reinou aquele Régulo tirano 
por muitos e dilatados anos, 
com frustrações e desenganos, 
julgando ser imortal 
como os Deuses mitológicos; 
até que um dia, 
dia que ficou assinalado, 
tombou, de repente, desmaiado. 


Na aldeia tocaram-se tambores , 

- tum - tum - tum ■“ trnn, - 
convocando os cm’andeiros, 
bruxos, magos, feiticeiros, 
que acorreram com elixires 
dançando, alegremente, o lumdum, 
para tratar do Régulo doente 
que, tombado no chão, 
se contorcia com dores. 

Depois de terem apalpado 
com toda a cautela e cuidado, 
a fronte do Régulo, contundida, 
roxa, negra e dolorida, 
bichanaram grande soma 
de palavras cabalísticas, 
inintelegíveis e místicas, , 
e exclamaram a mna: “E’ um cacoma! 
iminente perigo de vida! 

Em verdade, o mal do Régulo 
intolerante e de maus instintos, 
que sem compaixão nem piedade 
castigava com penas duras 
de prisão ou exílio 
os seus opositores, 
privando-os de Liberdade, 
como todos os ditadores, 
só Deus sabe se os curandeiros, 
magos, bruxos e feiticeiros, 
com os seus elixires e benzeduras 
0 poderiam salvar, 
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Oü seus súbditos; ficaram na expectativa, 
é interrogavam-se intimamente, 
porque a liberdade de expressão 
estava suprimida e cativa: 

"Será agora, será logo, será amanhã ?”, 
sem se lembrarem do velho ditado, 
feito de sabedoria e arte: 

“Vaso ruim não parte”. 

Enfim, 0 que os homens não puderam 
com todo 0 seu esforço e custo, 
pôde 0 insondável Destino 
inexorável e justo. ; 

Também o Leão foi envelhecendo, 
de juba rala, fraco e decrépito, 
sem poder prear uma gazela, 
a ladeira da sua vida ia descendo... 
Convocou seus ministros, 
que andavam magros e esfomeados 
por lhes faltarem os restos mortais 
dos pobres, indefesos animais. 

Com eles veio uma multidão 
de curiosos habitantes da selva, 
para ver o que tinha o Leão 
doente, e impotente 
para lhes fazer qualquer mal. 

Os ministros postraram-se 
diante do seu rei e senhor, 
confundidos e contristados, 
porque 0 que lhes doía mais 
era a falta que lhes faziam 
as sobras dos banquetes reais. 


O Leão falou-lhes sem fôlego, 
e não como dantes, 
com urros e rugidos: 

“Amigos, os meus dias estão contados; 
necessito de carne, paz e sossego. 
Agora já não posso ir á caça 
com 0 mesmo vigor doutrora 
e estracínhar uma pacaça. 

Sinto 0 coração fraquejar”. 

E soltou um rugido profundo, 

0 Leão agonizante e moribundo. 

Ao ouvir aquele triste arrazoado, 
a raposa manhosa e matreira, 
que sabe o que se passa no mundo, 
por ser uma grande coseuvilheira, 
no campo da medecina 
e das ciências naturais, 
e ser dotada de boa sina 
para dizimar as capoeiras, 
ergueu-se nas patas trazeiras 
para dar nas vistas e dar-se ares 
de arguta sabichona, e sentenciou: 
“Esse mabestar do coração 
cura-se com transplantação!” 

Houve inquietação na assembleia. 
Ficaram todos tímidos e encolhidos, 
receando que fossem escolhidos 
para dadores do coração; 
arrependidos da malfadada ideia 
de terem vindo, descuidados, 
á(|ue]a funesta reuniãn 
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Os dois ministros preocupados, 
após um curto conciliábulo 
á porta fechada, 
por trás dum ibomdeiro, 
pediram silêncio 
aos outros animais. 

Para consolar o Leão desolado, 
aconselbou-o um dos chacais:Majestade, 
0 vosso mal pode ser curado, 

0 mal de que vos queixais. 

Segundo sugere a Dona Raposa, 
que é tão sábia como manhosa, 
recorre-se em casos desses 
ao expediente da transplantação, 

Diz-se por aí á boca cheia 
que 0 Régulo, o grande tirano, 
teve uma congestão cerebral 
e está prestes a esticar. 

“Cerebro morto, homem morto”, 
dizem os cientistas. 

Não podemos perder 
esta ocasião, 

grande e poderosa Majestade, 

Nós vamos já buscá-lo com cuidado; 
e pode ser que um acidente de viação 
nos venha ajudar, 
para que algum mal-dizente 
não ande por aí a vociferar; 

“Não há 0 direito 

de se arrancar o coração 

duma pessoa que não está morta. 

E’ um crime, um pecado ser remissão”. 


Mas isso pouco importa 
quando está em causa 
a vida de Vossa Majestade. 

O Leão ofegante e sonolento, 
ao ouvir a proposta .do seu conselheiro, 
despertou e deu um urro : 
que ecoou por toda a floresta. 

“O que me aconselhas, malvado?” 

“ disse 0 Leão agoniado, “ 

“queres que eu morra envenenado 
com 0 coração do Régulo danado, 
um saco de fel e vinagre ? 

Não, mil vezes não, digo-te eu! 
prefiro morrer do mal do coração, 
a aceitar o daquele tirano, 
mais sanguinário do que o meu. 

Pela Lei da Natureza 
eu mato para poder viver; 
mas ele aniquila seus adversários 
para ser o único a sobreviver”. 

E, dizendo isto, o nobre Leão 
serenamente expirou, 
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VIRAGEM 


Houve um suspiro de alívio, 
de exultaçâo e prazer, 
quando os novos governantes 
tomaram conta do poder, 

O novo team governamental 
é de gente dinâmica, activa. 

Anda numa roda viva 
estudando os problemas, 
tomando o pulso, 
em labor de eonjunto, 
em trabalho avulso, 

Eles não vivem como os ratos 
metidos nas suas tocas 
com frazes ocas 
e slogans baratos, 

Veriíicou-se uma viragem 
na vida da Nação e do regimen. 

O novo Presidente 
promete sanar as iniquidades 
e restaurar as perdidas liberdades. 
Parece ter muito bons intentos; 
mas a clique de “salazarentos” 
não consente 
nem o deixa actuar 
como seria de desejar. 

21-6-69 


OUTONO PRECOCE 


O dia raiou hoje sombrio 
com a sua túnica de neblinas, 
como um monge vestido de burel, 

O Verão ainda vai a meio; 
mas 0 Outono soturno e precoce 
já se fez anunciar. 

O São Miguel vem longe. 'ü 
A s vinhas precisam de sol 
para converter o sumo em néctar, 
digno de ser libado pelos Deuses, 
para se tornarem imortais. 

Os trigais são um mar de oiro 
ondulando como uma promessa 
de dias fartos e felizes. 

As abelhas laboriosas 
andam zumbindo numa azáfama, 
poisando de flor em flor 
atraidas pela cor 
de vivos e variegados matizes, 
á cata do saboroso mel 
para o seu favo loiro. 

O’ Deus Neptuno, com o teu tridente 
e longas barbas patriarcais, 
que reinas soberanamente 
nos rios, lagos e mares, 
porquê subvertes as estações 
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mandando névoas e chuvas 
em pleno, deslumbrante Verão, 
eni vez do Sol criador ? 

Para agradar aos lavradores ? 
mas eles são uns impostores, ■ 

Se não chove quando eles querem, 
clamam; se correm sécas, pedem, 
fazem rezas e procissões. 

Não lhes dês ouvidos 
e acerta a rota das estações; 
faz com que a Primavera 
seja louçã e florida 
como uma donzela coroada 
de lírios e rosas; 

que 0 Verão tenha sol luminoso; 
que 0 Outono não seja mortiço; 

([ue 0 inverno seja sem nevões e frios 
de enregelar o pobre campaniço, 

A cortiça dos sobreiros desolados, 
do tempo das charnecas, centenários, 
sangrando como monstros esfolados, 
sem gastarem um chavo, um ceitil, 
rende-lhes contos e contos, 
mal gastos na roleta e aos pontos, 
nos casinos de luxo do Estoril. 

Mas há uma coisa que os aflige: 
os Grémios, as Juntas, as Federações, 
que pagam mal e a más horas, 
com alcavalas, cotas e deduções, 
sem se importarem com sécas e molhas. 
Como única consolação, o lavrador 


tem as feiras que se fazem 
nesta época do ano, 
findas as ceifas nos eirados 
e a recolha da uva nos lagares; 
as feiras onde vende seus gados 
e varas de porcos cevados. 

Para sua distração e agrado 
tem as barracas de tiro ao alvo, 
com cachopas vistosas e solícitas, 
pintadas, aperaltadas, arrebicadas, 
ás quais o lavrador não- resiste, 
e avança com o. seu cajado em riste, 
na fé de que o Santo António 
milagreiro, que também andou 
atrás das maçoilas, o absolva 
daquele nefando pecado. 

Os lavradores são dos tais, 
egoístas, que só pensam 
nas suas tulhas e lagares, 
implorando chuva para os nabais ’ 
e sol para o trigo, nas eiras. 

O’ Deus Neptuno, sejas justo f 
Não subvertas as estações. 

Salva a honra do teu tridente, 
não disperdices as águas 
sob teu domínio augusto, 
e proporciona aos homens 
alegria sã e mitiga as suas mágoas. 

12 - 9-68 
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UM CONTO BHUDISTA 


Passaram milhentos 
anos, A história que vos voir contar 
não é história de encantar, - 
mas de nobres ensinamentos. 

Na margem dum rio sagrado 
vivia em fraterna amizade 
uma pequena comunidade ' 
de animais:- uma Lebre, distante 
avatar do Bhuda, o Iluminado, 
uma Lontra, um Macaco e um Chacal 

Em vésperas da Lua Cheia 
disse a Lebre aos companheiros: 
Amanhã, no fim do dia, quando 
0 sol se puzer, a Lua exul 
será redonda como um Lótus boiando 
num imenso lago azul 

F 0 dia de jejum e meditação 
para a purificação do corpo e da alma 
do pecado, e adquirir a Virtude, 
que nos liberta do ciclo do Karma, 
para alcançar a suprema Beatitude 
no seio imortal de Brâhma. 

Mas isso, Irmãos, não impede 
de praticar a Obra de Misericórdia, 
dando esmola a quem a pede. 


Irmãos, eu vos digo: 
logo ao romper do dia, 
após uma noite de vigília, 
iremos em busca de alimentos 
arrostando com intempéries e ventos, 
para os dar a algum mendigo”. 

E mal rompeu o dia, 

110 fim duma noite de vigilia, 
puzeram-se todos á obra: 

A Lontra,arrastando-se como uma cobra, 
achou os peixes que um pescador 
deixara á beira do rio, descuidado, 
enquanto purificava o corpo pecador. 
0 Chacal achou o almoço dum pastor 
que tocava flauta e pastava o gado: 
um tarro de leite coalhado, 
branco como um pico nevado, 
manteiga e arroz cozido. 

0 Macaco colheu mangas sumarentas 
para as dar á pessoas sedentas, 
e pendurado do ramo ficou a meditar, 
A Lebre, porém, não foi a cata 
de alimentos, ao vale ou á mata, 
para os dar a algum pobre , 
c|ue parasse á sua porta a mendigar, 
e pensou: “Se a pedir esmola 
alguém se chegar á minha beira, 
mandarei fazer uma fogueira 
e 0 meu corpo lhe hei-de dar, 
como alimento que consola”, 

E acocorada á boca 

da sua morada, uma pobre loca, 
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ficou a conteraplaiv deslumbrada, 
as maravilhas da Natm*eza: 
a imensa e cerrada floresta 
inundada do sol matinal 
como para uma festa; 
as montanhas e o vale, 
as águas do rio, propiciatórias, 
mansas e sussurrantes, 
e ficou em meditação e oratórias, 
para identificar o seu espírito 
com 0 do Criador, em humilde rito. 

A piedosa intenção dos quatro animais 
breve ecoou nas esferas celestiais, 
morada dos Deuses imortais, 

E Brâhma tomando a forma humana 
quiz pôr á prova as virtudes raras 
daqueles habitantes da floresta, 

Abeirou-se primeiro da Lontra 
e suplicou-lhe: “Minha filha, 
desde ontem não como nada”. 
“Piedoso Brâhmane, se tens fome, 
-replicou-lhe a Lontra devota,- 
tenho aqui uns peixes, come, 
se 0 manjar não te enfada”. 

“Graças, - disse o Deus disfarçado,- 

“Depois do banho tomado 

e ter o corpo purificado, 

virei matar a fome 

que me roi e me consome”. 


Foi daí ter com o Chacal 
e implorou-llie; “Tens para me dar 
alguma esmola ? sou um pobre mendigo, 
que há quantos dias nada come 
e anda morto de fome”. 

“Senhor meu”, - disse o Chacal 
humildemente prostrado 
aos pés do mendigo, - “come 
este aiToz e leite coalhado, 
branco como um pico nevado 
e sacia a tua fome. 

Eu faço jejum e meditação 
para honrar o Rei da Criação”. 

“Deus te pague!”-disse o mendigo. 
“Depois do banho tomado 
virei comer o teu leite coalhado”. 

Dirigiu-se em seguida, 

Brâhma disfarçado 
de asceta e mendigo 
á árvore onde o Macaco 
tinha seu abrigo 
e .suplicou-lhe: “Filho, 
tens alguma esriiola 
para um pobre mendigo, 
sem escudela nem sacola, 
que há dias não come 
e anda morto de fome ?” 

O Macaco interrompeu a meditação, 
desceu da árvore, fez uma saudação 
e disse: “Tomai, Santo Homem, comei 
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estas mangas que colhi e guardei 
para matar a fome alheia. 

Eu hoje jejuo; não como nada, 
por ser dia de Lua Cheia”. 

Deus te pague!” - disse o mendigo. 
Depois do banho, com o corpo puro, 
virei comer o teu fruto maduro”. 

Por fim, Brâhma disfarçado, 
abeirou-se da Lebre sentada 
á porta da sua morada, 
e implorou-lhe; “Fillia amada, 
tens algo para me dar ? 
venho á tua porta esmolar. 

Sou asceta mendicante, 
sem Ashram, sem nada; 
ando como uma fome cruciante”. 

Nobre Brahmane, também sou pobre, 
só tenho o céu que me cobre”, 

~^^lsse a Lebre apiedada. - 
“Fazei uma fogueira bem ateada, 
e comereis um bocado de carne assada”. 

Quando as chamas começaram a crepitar, 
a Lebre lançou-se na fogueira; 
mas 0 fogo não a queimava. 

'‘Santo Homem”,-suplicou a Lebre,- 
“Juntai mais madeira. 

Sinto um frio de enregelar”. 

Vendo a nobreza da alma 
da Lebre no meio da chama 
que não a queimava, Brâhma 


tomando a forma divina, 
disse-lhe: “Minha Filha, 
a tua generosidade sem par 
maravilhou a Corte Celestial. 

Para perpetuar 
0 teu feito na memória 
dos Homens, vais ter a glória 
de ver a tua imagem estampada 
na face da Lua, a quem és devotada”. 

E Brâhma, tomando forma de gigante, 
arrancou a terra do flanco 
da montanha, e pintou a imagem da Lebre 
no disco redondo e branco 
da Lua, que surgia no Levante. 

X 

Os cosmonautas rondaram 
a Lua, vertigínosamente; 
mas, por certo, não notaram 
nela a imagem da Lebre estampada 
como pode ver toda a gente, 
mesmo á vista desarmada. 
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DESORDEM NA...ORDEM 


Existe uma Congregação 
ás Portas de Santo Antão, 
com um largo em frente 
e uma rampa eom grades; 
mas os seus confrades 
não são nenhuns frades, 
apesar de pertencerem 
á uma douta Ordem, 

Aquela Congregação 
gozou no passado 
imenso prestígio, 
esplendor e fastígio, 
quando era seu Bastonário 
Barbosa de Magalhães, ; 
de face nervosa e crispada, 
e monóculo faiscante 
de Mestre brilhante 
do Direito Comercial, 

Não lhe faltando posse; 
viajava de eléctrico 
e não de Roll-Royce, 
como qualquer novo-rico. 

Mas agora, ó Céus! 
naquela Congregação 
empunha o Bastão 
um antigo democrata, 
pai dos fariseus; 


com ares de burocrata 
aderiu á reacção, 
submisso, sem condição. 

Agora é menosprezada 

a defesa sagrada 

dos membros da Organização. 

A Deusa Themis, coitada, 
velou 0 rosto, 
corrida de desgosto, 
pálida e envergonhada. 

Agora aquela Congregação 
com um burguês á testa, 
empunhando o Bastão, 
nem assistência presta 
aos confrades necessitados 
caidos na desgraça 
por motvos justificados, 
e têm fome e sêde 
de Justiça e Liberdade, 

O Bastonário, certo dia, 
para sanar azedumes 
e evitar amuos e ciúmes, 
convocou os confrades, 
que penavam atrás das grades, 
cora imposturas e alardes, 
na sede da temida Corporação. 
E falou, falou pelos cotovelos, 
por tods os poros e pêlos, 
dos seus ricos investimentos, 
dos seus pingues rendimentos, 
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e nem sequer indagou 
das angústias e sofrimentos 
dos confrades presos, 
sujeitos á vexames. 

Aquela fúnebre reunião 
deu-lhes a sensação 
duma visita de pêsames. 

Quando foi liquidado 
0 caso malfadado 
respeitante a Goa, 
naquele coio de capitalistas, 
farroncantes Imperialistas, 
levantaram-se protestos 
com calúnias e doestos, 
sem nobreza e á toa, 
acusando a índia 
de violência e insídia. 

13 - 12-68 


GRITO DE REVOLTA 


Sou um revoltado; 
revoltado sempre fui 
contra a garra 
rápace e adunca 
dos prepotentes, 
dos dominadores, 
dos omnipotentes, 

Sou, porisso, um revoltado, 
agora mais do que nunca. 

Eles forjam a lei, 

que é a sua suprema vontade, 

e proclamam-na sagrada, 

“Acima da lei nada”. 

E’ seu moto e princípio. 

Em nome da santidade 
da lei, negam-se a reparar 
as injustiças cometidas 
com ódio e rancor, 
e vingança insofrida. 

Eles pregam 
0 nobre sentimento 
humano e cristão, 

- supremo escarmento, - 
mas esquecem-se de que a Vida 
é a emanação 
do Divino Criador. 
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Estou farto da injustiça , 
e de todo o arbítrio 
que calca aos pés a justiça 
com cinismo frio. 

Sou, porisso, um revoltado, 
revoltado sempre fui, 
contra a hipócrita doutrina 
dos sicários e fariseus 
de garra rápace e adunca, 
que não respeitam 
a vontade divina. 

Sou porisso, um revoltado, 
agora mais do que nunca. 

12 - 2-69 


O AMBIENTE 


Este Hospital - Prisão, 
num ambiente loução, 
de suavidade tamanha, 
é como um navio 
ancorado na montanha. 

Da janela do quarto piso 
ao longe eu diviso 
0 Tejo preguiçoso, 
ora irado, ora remansoso, 
sulcado de barcos e navios 
de chaminés e mastros, 
e rolos de fumo 
subindo aos astros, 
sem perderem o rumO'. 

E’ uma estância 
de prece e meditação 
para santos e frades, 
que exulta e enleia; 

0 que a desfeia 

são os muros e as grades. 

A’ direita, escorregando 
pela falda verde, 

0 casario pintado 
de telhado encarnado 
do burgo de Laveiras. 

No fundo do vale e paisagem 
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murado, algemado, 
numa e noutra margem, 
como um condenado, 
serpea indolente, 
um riacho dormente, 
sem lavadeiras. 

A igrejinha barroca 
toca 

todo 0 dia os sinos, 
num badalar incessante. 

E pela noite adiante 
marca as horas 
metálicas, sonoras. 

O Árabes, vinde outra vez 
com 0 vosso temido alfange 
pôr termo á insensatez 
deste sino, que ainda tange. 

A’^ esquerda, num alto morro 
eriçado de postes de ferro, 
esqueletos descarnados, 
soltando gritos de desespero, 
cercado de arames farpados, 
sentinelas e vigias, 
fica 0 Forte de Caxias. 

Eni volta, campos verdes 
onde a seara menina 
ondea como um verde mar. 

As acácias frondosas, 
pendendo as comas, 


aguardam o momento 
de fazer a explosão 
da sua floração. 

Os ciprestes afuzelados 
são círios apagados, 

No jardim florido, 
matizado e colorido, 
estonteante de aromas, 
esvoaçam borboletas, 
-desvairados poetas,- 
noivando no ar 
como flores aladas. 

Ouvem-se ao longe, 
nos parques cercados, 
gritos lancinantes, 
como punhais, 
de pavões reais 
exibindo deslumbrantes 
mantos imperiais 
ricamente bordados 
de rubis e diamantes. 

Aqueles gritos dolentes 
veem em mim acordar 
saudades pungentes 
do meu País distante, 
do meu País Natal. 

De noite o piar do mocho, 
lúgubre e agoirento, 
eu escuto do meu leito, 
desperto e sonolento, 



VENDAVAL 


Ele não vem ao cheiro 
da carniça letal; 
mas atraído 

pelo nome do Hospital. 

Aqueles pios dolentes 
destinam-se a cortejar 
a sua dama, que o aguarda 
no seu tálamo nupcial. 

Alta madrugada, 
quando o dia é ainda 
uma saudade 
da noite que não finda, 
os galos, nos seus poleiros, 
cantam a alegre matinada, 
como estridente fanfarra, 
para anunciar o novo dia 
que vai despontar, 
ante-gozaiido os grãos louros, 
dos celeiros. 

Mal clarea a manhã, 
vai um coro harmonioso, 
alacre e melodioso 
do pintaroxo e tentilhão, 
do pintassilgo e verdilhão, 
uma chilreada tonta 
do pardal brejeiro, 
tendo como chefe da orquestra 
0 “Melro” de Guerra Junqueiro, 
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Toda a noite 
0 vento entoou 
0 seu canto-chão 
gemente e sibilante, 
magnífico “Te-Deum" 
e “De Profundis” cruciante. 

O dia raiou. 

O vento não cessou 
de entoar a sua ária, 
mas redobrou de fúria. 

O canto-chão nocturno 
transformou-se 

em vendaval tempestuoso, " ■ 

vociferante e soturno 
de monstro rugidor. 

Violentas rajadas 
engolfam-se sem tino, 
como ondas encapeladas, 
pelas salas e corredor. 

“O vento é bom bailarino, 

0 vento é bom bailador”. 

A’ hora do recreio, 

-hora livre, hora breve,- 
ninguém se atreve 
a expôr-se á fúria inclemente 
do vendaval desfeito e demente. 

27 / 4/69 
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NOITE DE CHUVA 


As chuvas vieram 
cavalgando os ventos 
frios, restos do vendaval , 
que passara açoitando 
com rajadas e lamentos,: 
como uma horda de Hunos, 
devastando e saqueando. 

Toda a noite crepitaram 
nas vidraças das janelas 
as cordas de chuva refrescante, 
monótona litania cantante, 
trazendo ao meu coração 
a doce nostalgia da monção 
de chuva torrencial 
que toda a terra devassa, 
nos dias longos, 
nas noites escuras 
riscadas de relâmpagos, 
fazendo transbordar 
várzeas c lagos; 
em noites rilrombantes 
de trovões distantes, 
noites perfumadas de amor 
dos poemas de Kalidassa, 
Noites propícias para cantar 
0 “Rag-Megh-Malhar”. 
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A manhã rompeu serena, 
repousante e amena, 
e não farfalhada, 
com um doce aroma 
á terra molhada. 

As árvores de comas pendentes 
são náíades feiticeiras, 
carpindo a morte de Narciso, 
soltando as cabeleiras. 

O céu é um escrínio 
forrado de veludo azul, 
distante e exul, 
do tesouro do Grão Mongol 
poderoso e arrogante, 
onde refulge faiscante, 
a gema doirada do sol. 

1 / 5/69 
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MAIO CHEGOU 

Foi um dia como os outros, 
nada se passou de novo, 

Dantes, o primeiro de Maio 

era festa; de ; arromba, v . ’ 

faziam»se manifestações,, 

vinha para a rua p povo^ ^, 

para comemorar 

0 Dia do Trabalho, 

“da serra e do malho”, 
e rebentava, pelos menos, 
uma bomba... 

Dizia-se á boca cheia ' ; ’ 

que em Lisboa, ' ' ., '' 

terra amena, terra boa '' 
para sarilho.s, 
não havia domingo 
sem sol e correrias, 
e bons estribilhos 
de rijas pancadarias. 

Dizia-se, e era verdade, 
que havia, então, mais Liberdade, 
mais Amor e Fraternidade, 
e absoluta Igualdade. 

Tudo slogans vindos, 
para ajudar os devavindos, 
da França bem-amada, 
da época da Revolução; 
como vieram as leis 
obsoletas, ultrapassadas, 


dos tempos medievais, 
cruéis e deshumanas, 
leis ainda em execução, 
aplicadas pelos tribunais; 
como vieram as perucas, 
as saias de balão, 
e os soldados de Napoleão. 

Não temos agora o Intendente, 

0 fero Pina Manique,; 
com 0 seu enxame de “moscas’ 
armado de mocas . 
ferradas, e fueiro, 
para malhar nos jacobinos, 
de escarcha pessegueiro. 

Mas há pistolas-metralhadoras 
impiedosas e certeiras,, 
para meter na ordem 
as gentes desordeiras. 

Vive-se numa pasmaceira 
neste Maio molhado, , 
que anda mancomunado 
com os mantenedores da Ordem, 
que não consentem desordem 
nas ruas e nos espíritos, 
nem vivas nem gritos 
que causam aflição 
aos homens da governação. 

Um dia há-de rebentar 
este velho odre, 
para o povo se libertar 
da paz' podre. 


lOd' 
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VIA SACRA -11 


Continuo a arrastar 
a minha negra cruz 
pelo Calvário da Amargura, 
sem divisar a luz 
do farol Redentor; 
sem humano calor 
dos entes amados, 
uns perto, vedados 
por grades e redes 
e espessas paredes; 
outros longe, separados, 
(corações frementes), 
por mares e continentes. 


O pequeno talude 
diante da janela 
quadrada e gradeada 
da minha cela, 
minora e ilude 
as agruras desta vida 
triste e delida, 
com 0 milagre 
de profusa floração, 
uma alucinação 
de cores alacres 
que não chega a ser 
revolução. 


Nesta giga-joga 
do meu cruel destino, 
sou como quem se afoga 
num pélago mofino; 
sou como um fruto serôdio, 
vítima de Vingança e 0 ’dio, 
que se vai dessorando, 
engelhando, acidulando, 
neste Vale de Amargura, 
para, por fim, tombar 
na sepultura. 
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A natureza não ousa 
pôr-se em rebelião, 
e alterar ,a ordem 
á porta desta prisão. 

No cimo do talude, 
com passos cadenciados, 
passea a sentinela 
armada até aos dentes, 
de metralhadora certeira, 
baioneta e cartucheira. 
Um arremedo grotesco 
do Deus da Guerra, 
que a ninguém aterra. 


REBELIÃO 
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A arma não lhe dá 
força nem coragem. 

Com 0 seu ar de gendarme, 
é mais medroso que um chacal, 
sempre pronto para fugir 
ao mais pequeno sinal 
de perigo ou alarme. 


‘KHARVI RAZA’ 


Eu era um pobre arrais 
duma campanha de Sines, 
um anónimo mereante, 
pescador de sardinha 
que vendia na lota, 
quando fui galardoado 
com 0 título de Almirante. 
Foi-me confiada uma frota 
de bergantins e caravelas. 

Meu irmão Paulo, 
cumpria sentença 
por morte de homem. 
Mandei-o Imscar, 
e confiei-lhe o comando 
duma das naus. 

Desfraldei as velas 
e fiz-me ao mar, 
guiado pelo Sete-Estrêlo, 
sem prestar ouvidos 
aos conselhos tontos 
do Velho do Restelo. 

Com 0 velame enfunado 
segui a rota de cabotagem 
empreendida por Bartolomeu; 
rondei a África pela margem 
com a ajuda do Céu, 
em busca do El-Dorado. 
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Fui dar a Melinde. 

Mas lá, diante do golfão 
dl) Mar Indico Oceano, 
afamado em Monções, 
fiquei quase um ano, 
perdí a tramontana, 
e pávido me quedei 
com medo dos furaçÕes. 

Se não fora o piloto 
árabe - Ahmed Ben Madjíd; - 
que me deu o vixír, 
teria lá ficado, 
vencido e derrotado, 
sem poder prosseguir, 

E assim me coube 
a glória de ter descoberto, 
e de ter alrerto 
0 caminho marítimo 
das índias Orientais; 
glória e fama 
(|ue tão bem me soube, 

Com aquelas penas, de pavão, 
garboso e ufano, 
apresentei-me em Calicut 
ao Samudra Rajá, 
ao bom Samorim, 
com 0 meu gibão novo 
de pirata e chatim. 

Fui conduzido sob um docei, 


com presentes sumptuosos , 

do El-rei Dom Manuel, 
para engodar o Malabarim. 

O árabe arguto e precito, 
nosso inimigo secular, 
tinha-me precedido 
e lá estava a negociar,. 

Um deles, pouco confiante, 
indagou: "A lo que vindes, hermanos ?” 
Eu respondi-lhe, arrogante: 

"Por las pimentas e cristianos”. 

Concluído com os Naires 
fez-nos muitos desaires, 
com subtis intrigas, 
contendas e brigas. 

Para os castigar, 
sem dó nem piedade, 
tive que os mandar 
bombardear. 

A vingança foi terrível 
contra o árabe infiel. 

Abordei uma nau 
de gente indefesa, 
que vinha de Meca, 

Saqueei, matei; devastei 
com fúria de bárbaro; 
mandei cortar 
0 nariz e as orelhas 
aos homens e mulheres 
jovens e velhas, 
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e larguei a nau, 
que á praia foi varar. 

Para ser senhor 
da terra e do mar 
a minha façanha 
não parou lá. 

Mandei envenenar 
0 Samudra Rajá. 

De.ste crime que brada ao céu, 
dei logo novas para Portugal, 
ao Soberano Afortunado: 

“Foi grande feito, Senhor meu, 
bem urdido e bem obrado.” 

X 

No mais aceso da luta,' 
os nacionalistas goêses, 
malvados e soezes, 
andaram, na calada da noite, 
a furar e dinamitar 
meu altivo pedestal 
do Arco dos Vice-Reis. 

Foi tal 0 trambolhão, 
qne fiquei com a cabeça decepada, 
e no meio daquela confusão, 
perdi a minha espada. 

O caso fez sensação; 
mas como sobreveio um temporal, 
ninguém soube ao certo 
se forem eles, os malvados, 


os autores da façanha, 
ou se foi a Monção. 

Em Lisboa, o Pai Tirano, 
irascível megalómano, 
quando a notícia lá chegou, 
viciferou enraivecido: 

“Ruiu ? Quero-o reconstruido! 

Não nos faltam cobres! 

Gastem-se os aneis 
mas fiquem os dedos! 

A Ordem é rica, embora 
os frades sejam pobres! 

"Hão de pagar-mas, canalha ! 

Farei negro o seu porvir! 

Juro pela fé de quem sou I 
Terão a terra queimada,; 
destroçada, salgada, 
serão picados á navalha 
se nos forçarem a partir I” 

X 

Cinco séculos são decorridos 
sobre a data em que se pretende 
ter eu dado 

novos Mundos ao Mundo. 

Mas a glória deste feito 
não é a mim que me cabe, 
apesar do meu aspeito de Cid, 

0 Campeador; mas sim ao piloto 
árabe-Ahmed Ben Madjid-, 
que me guiou pelo golfão profundo. 

29 - 8-69 
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UM QUE EMPENHOU AS BARBAS 


Chamam-me varão de Pliitarco; 
puzeram-me a palma da Vitória 
na mão, como á um lieroi antigo. 
Lendas forjadas pela História. .. 
porque eu fui como os demais, 
"roncador” e “fanfarrão”, 
homem cruel e sem coração. 

Dio foi um osso duro de roer. 
Para lhe puder valer, 
dei por pedras e paus. 

Não tendo nada de valor, 
com aflitivos apelos 
('smolei trinta mil pardaus, 
c mandei alguns pêlos 
da barba, ao Senado de Goa, 
como precioso penhor. 

Os kanarins, coitados, 
tristes e descuidados, 
confiados anjinhos, 
cairam como patinhos, 
Mandaram-me de mão beijada, 
uma bolsa bem recheada 
de sonantes pardaus 
para comprar uns “paraiis”. 


e fiquei alapardado 
com medo do “mameluco”, 
destemido e maluco. 

Fiz como todos os outms 
que foram “fazer índia”, 
como faz depois de mim, 

0 que rouba e pilha, 
um miserável chatim, 
de nome Quintanilha. 

Trouxe o alforje bem recheado, 
como os meus antecessores, 
de pardaus e vãglória. 

Só assim pude comprar, 

(e não foi nenhum disparate), 
um quinta em Sintra, 
conhecida por Monsarate. 

Tudo 0 resto que se conta 
dos meus feitos e glória, 
não tem da verdade nem ponta, 

São fantasias da História. 

6 - 9-69 


Guardei o oiro bem guardado, 
sem gastar um real, 


116 


IP 



TRISTE SINA 


Dom Manuel, o Venturoso, 
esperou ardendo de paixão, 
que 0 Destino cumulasse' 
a sua maior ambição 
de Grandeza e Amor. 

De Grandeza, para reinar 
como sucessor do Principe Perfeito; 
de Amor, para desposar 
a viúva do Principe malogrado, 
a infanta Dona Isabel, 
a quem amava em silêncio. 

E tudo 0 Destino Ibe concedeu, 
prodigamente, 
e até a magnificente 
riqueza do Oriente. 

Com a sua política tortuosa 

c cartas de prego, 

deu 0 mesmo cargo 

a'doi,S e mais capitães, 

.simultaneamente, 

com largos proventos, 

por serem fagueiros os ventos. 

A Dom Francisco d’Almeida, 

0 primeiro Vice-rei da índia, 
dciu por sucessor, 
sem 0 seu termo findar, 

Afonso de All)u(iuerque. 


Aquele seu acto 
tredo e desleal 
deu lugar a despique 
de parte a parte. 

Almeida, furibundo Marte, 
mandou prender Albuquerque 
no Forte de Kranganor. 

Triste sina teve 
0 fragueiro Albuquerque. 

“Mal com El-rei 
por causa dos homens; 
mal com os homens 
por causa d‘El-rei’. 

Com este estertor se fina 
á vista de Goa, a doirada, 
por ele conquistada 
a, fogo e ferro da espada 
e ajuda do tredo Timoja, 
grão senhor do Konkão, 
a quem Albuquerque pagou 
com a merecida 
moeda da traição, 

Volvidos séculos 
foi mandado guardar 
as costas ameaçadas 
da antiga conquista 
um outro “Albuquerque”, 
um velho calhambeque, 
que teve fim inglório. 

Ao ouvir 0 foguetório 
dos primeiros disparos. 
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0 gigante de valor raro, 
perdendo o bélico ardor, 
lívido de terror e afrontado, 
fugiu a todo 0 vapor, 
pobre leão amedrontado, 
como se lhe tivessem 
aberto a jaula, 
para ir encalhar 
nos rochedos de D. Paula, 

Ferrugento, negro de carvão, 

0 velho barco de lata, 
esquecido e só no cais, 
foi, por fim, vendido em leilão: 

“Quem dá mais, (juem dá mais P-”, 
como coisa inútil, para sucata. 

28 - 6-69 


O SISMO 
28 - 2-69 

Na madrugada fria 
do inverno inclemente 
a Natureza repousa 
neste dia derradeiro 
do mês de Fevereiro, 
mensageiro do azar 
e da sombra mal agourada 
do avejão, negra e pesada 
como uma loisa 
sepulcral. 

As raizes ávidas 

sugam 0 humos da terra i 

para dar vida á vidas, 

Grela a promissora semente, 
caroço rijo, grão dormente; 

0 caroço que quer ser, 
no seu desejo anhelante, 
floresta frondente; 

0 grão que quer ser, , 

na sua ânsia fremente, ' ' 

messe doirada e ondulante, 

O silêncio envolve tudo 
como uma mortalha álgida 
nesta cela de presidiário, 
louca e entontecida, 

. de paredes nuas, tecto desnudo, 
de túmulo funerário, 
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De olhos abertos medito 
no meu Destino, e cismo... 

Um extremeção súbito 
dum violento sismo, 
aterrador e agil, 
convulsionando a Terra 
como um berço que abana, 
vem provar á saciedade 
quão frágil 

é a condição humana, 

i apesar dos seus alardes, 

num “salve-se quem puder”, 
apavorados e espavoridos, 
esquecendo o seu dever, 
abandonando os prèsos 
encurralados, indefesos, 
á sua incerta sorte, 
aos escombros, ruina e morte. 

Insone, amarfanhado 
no leito rangedor, 
não me sinto atordoado; 
não se enche de pavor 

0 meu coração encanecido; 
não acode ao meu e,spírito a reza 
para aplacar a fúria da Natureza 
e dos elementos subvertidos; 
mas lembro-me dos entes queridos. 


Aos perigos estou afeito, 

A minha alma não está cativa, 
embora tenha o corpo desfeito 
por trás das grades desta prisão. 


Ao novo, mais violento extremeção, 
fico estático, na espectativa, 
sereno e sem temer 
do que possa acontecer, 
nesta cela lúgubre fechado 
a sete chaves, enjaulado, 
com os guardiões covardes, 
alarmados e fugidos, 
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ROSAS 


Rosas, rosas, rosas, 
deem-me muitas rosas 
no dia de hoje, 
dia do meus anos. 

Rosas, rosas, rosas. 

Eu quero embriagar-me 
no dia de hoje 
com 0 perturbante 
aroma de rosas, 
para viver sem desenganos, 

Rosas, rosas, rosas, 

rosas vermelhas como sangue 

e a ira violenta, insofrida. 

Eu quero tingir as mãos 
do sangue das rosas, 
que é 0 símbolo da Vida. 

Rosas, rosas, rosas, 
entre-abertas como o sorriso 
de mulheres jovens e belas, 
fatais como o infortúnio, 
alvas como a flor de magnólia, 
morenas como os lilases, 
brancas como a Lua no plenilúnio. 

Rosas, rosas, rosas. 

Quero ser sepultado sob as rosas, 
e não sob a terra húmida e fria, 

1 S 4 




numa Primavera como esta, florida, 
impregnada de mil aromas, 
doirada do sol acariciante, 
palpitante de gorgeios e alegria, 
para tornai’ bela a Morte, 
como tornei bela a Vida. 

Rosas, rosas, rosas, 

Deem-me muitas rosas 
no dia de hoje, 
dia dos meus anos, 

23 de Março 
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A CARTA 

■ CAMÕES 1 

■ j 


Ao afanoso camonísta e meu ilustre conter- 1 

1 

Quem criou a distância 

râneo e amigo Dr. José Roque Machado. | 


não sabia o que é separação; 

■■ ' ' ■■ ' ' ' ii 

■] 

porisso as tuas saudades 



são como as Sete-Espadas, 

j; Pobre Poeta! São iguais os nossos destinos. | 

' 1 

cravadas no meu coração. 

; Também tu foste desterrado de Goa, a Doirada, f 


E’ tanta esta ansiedade, 

i por teres castigado os desniandos e desatinos [ 

¥ 

1 da gente poderosa, cobiçosa e desvairada. 

' 1 


é tamanha a minha dor, 


que me you finando, 

Rivalidades, malquerenças e vís intrigas , 


como 0 pequeno Amai 

te feriram e fizeram de ti um revoltado. | 


do drama de Tagore. 

Venceu a calúnia das almas mesquinhas, inimigàs, 


A lufada de Optimismo 
das tuas cartas breve.s. 

í e para longe de Goa foste desterrado. 

A par da maldade dos homens que cevava, 


tem 0 condão 

foram-te fieis o Jau e a Bárbara escrava, 


de tornar leves 

nas terras distantes onde nasce o sol. 


as penas do meu coração. 

A alegria exultante 

Regressando ao Pátrio Lar, pobre morreste. ^ 

Para tua mortalha, como derradeira vestè, 
a piedade do Marialva mandou-te iim lençol. ^ 


que me deu a tua carta, 


foi como uma embriaguez 


de absinto; 

16-6-62. 


6 foi mais uma noite 



de insónia 


1 

neste labirinto. 

■ 
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0 Centenário 


Camões, tu agora podes 
considerar-te feliz 
no Além-túmulo, 
porque ao fim e ao cabo, 
séculos depois de morto 
na miséria, 

0 Destino quis, 
para maior cúmulo, 
que os homens compadecidos 
te atirassem: um nabo 
para o roeres ^ 
e matar a fome. 

Tu, que andaste 
sempre a tinir 
sem um pardau no bolso 
do teu, gibão coçado, 
mas perseguição que aflige, 
vais. ser imortalizado 
em medalhão de oiro 
com a tua vera efígie. 

Tu, que cantaste 
em estro altivo, a despique, 
os feitos e gestos ufanos 
de homens desumanos, 
por ironia do Destino 
e para teu maior escárnio, 
vais ser glorificado 
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como Poeta de Génio 

na Ilha de Moçambique 

onde, (de regresso da índia, 

desvalido e alquebrado 

mercê da intriga e insídia 

dos teus detractores, 

depois de teres consumido os lazeres 

do teu oficio de Curador 

de orfãos e defuntos, 

em rimar e medir 

os versos do teu Poema), 

“comias de amigos”, 
de porta em porta, 
no dizer de Garcia da Orta, 
corno um pobre de pedir. 


16-10-69. 


NOTA:- Os jornais, em Portugal, anunciaram que se iria 
comemorar o quinto centenário de Vasco da Qam e 
Camões. O de Vasco da Gama foi comemorado com 
grande clamor e peregrinações, para a maior glória do 
Império; mas Camões, como sempre, foi esquecido. 
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PRECE 


Mais um ano é passado, 
como louco desvairado, 
ateando lutas e conflitos, 
enlutando peitos aflitos. 

Mais um ano é passado, 

Arlequim desengonçado, 
vítima de políticos ambiciosos, 
aventureiros audaciosos. 

Um ano de pesadelos, 
de escaladas e atropelos 
110 Vietnam, na Nigéria, 
e na Asia Ocidental, 
semeando cruzes e miséria, 
dor, cinzas e ruinas, 
com mãos assassinas 
nos cinco continentes, 
com menosprêzo 
e absoluto desprezo 
pelo Direito das Gentes. 

A meia noite, - barreira que se ergue 
entre o Ano Novo e o moribundo, 
nesta era nuclear para o Mundo, 
ao ruido dos estampidos 
que feriram meus ouvidos, 
e do estralejar dos foguetes, 
arqui-avós cios foguetões e naves 


espaciais, desperto por trás das grades 
nesta cela de frades, 
fechado a sete chaves. 

0 Ano Novo acaba de raiar 
para este planeta sub-lunar. 

A Aurora bendita do Resgate ' ‘ 

com os seús dedos luseos, 
desvelando os seios 
de pudibunda donzela, 
pintou 0 horizonte de rosicler, 

- oiro e rosa, rosa e oiro, - 
aguarela de bom agoiro, 
passadeira de esperanças, florida, 
para o sol radioso da Liberdade 
e para os passos da Nova Vicia 
cpie vai nascer, 

Homens angustiados, de mãos dadas, 
interrogara-se .sobre o seu porvir, 
enquanto choram, magoadas, 
as guitarras de Alcácer Kibir, 

Que se abram as; portas das prisões 
onde os Homens, vítimas de vís paixões 
doutros homens, duros e sem coração, 
vivem torturados, atormentados, 
rodeados de muros e arames farpados 
como num campo de concentração. 

Para ciue no Mundo haja Amor e Bondade, 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 
por que a minha alma almeja. 

Assim seja! Assfim seja I 
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PRIMAVERA FRUSTRADA 


Não tenho , jardim 
defronte da .rainha morada 
■onde possa cultivar rosas , ,■ 
nesta Primavera. frustodaj, 
mas ura cômoro reverdecido 
salpicado de flores prateadas,: 
amarelas, minúsculas, olorosas, 
gue eu admiro maravilhado, . 
pelas janelas gradeadas. 

A Primavera este ano 
fêz-se esquiva, 

menosprezando o Calendário,. 
para agravar as penas 
deste negro Inferno. 

Em: vez de vir ela, - 
risonha e florida 
obedecendo ao ciclo lendário 
da marcha das Estações, 
permitiu qiie se prolongasse 
0 indesejável Inverno. 

21 - 3-70 


MATINADA 

Todos os dias, 

mal clarea a manhã, 

um melro, como uma flauta encantada, 

tocada pelo Deus Pã, 

vem gargantear melodias 

em alegre matinada, 

defronte da rainha janela, 

como se quizesse dar 

um pouco de alegria 

á minha alma torturada. 

“Irmão Melro”, cligodhe eu, 
á maneira de São Francisco TAssis, 

“bem hajas pela tua Obra de Misericórdia. 
E’s mais bondoso e cristão 
do que quantos se proclamam 
seguidores da Doutrina de Cristo 
mas não a praticara. ., 

“Eles são uns Fariseus 
hipócritas, que batem no peito, 
fingindo-se contristados; 
indignos de entrar no Reino dos Céus 
por serem uns sepulcros caiados.” 

12 - 4-70 
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ANDORINHAS 


Na minha hora de recreio 
um casal de andorinhas 
poisado no fio de televisão 
desta lúgubre mansão, 
põe-se a chilrear confidências, 
sem cuidados e sem receio. 

Tento a custo interpretar 
0 sentido oculto 
daquele idílio dialogado, 
tão terno, tão modulado, 
em todas as gamas , 
da escala musical, 

Falam do céu azulado 
de afastadas longitudes, 
para onde haviam imigrado 
para não passar as vicissitudes 
do inverno inclemente. 

Ela fala do seu ninho 
aconchegado junto ao beiral, 
onde criara os filhos com carinho 
e amor maternal. 

Sabes, minha bem-amada ?” 

- diz ele na sua voz chilreada, ~ 
“nesta terra de vinho e fado 
nasceu o Poeta Gomes Leal, 


um génio infortunado 
como todos os Poetas, afinal. 

Poeta vagabundo e tunante 
que cantou enl versos simples 
a nossa vida errante: 

“Deixai voar as andorinhas 
(|ue pela alvorada ao raiar 
rufiando as asas purpurinas 
longes climas vão buscar”. 

E 0 Rabi da Galileia 
que revolucionou a Judeia 
contra Roma dominante, 
pregando subtilmene: 

“Meu Pai está no Céu. 

Dai a Cesar o que é de Cesar 
e a Deus o que é de Deus”. 

Ele era amigo das andorinhas, 
mensageiras da Primavera, 
e dizia, abrindo os braços, ás criancinhas; 
“Deixai vir a mim os pequeninos”, 

No seu Sermão da Montanha, Ele disse: 
“Olhai para os pássaros do céu, 
como eles andam sem cuidados; 
não semeam nem colhem, 
no entanto andam alimentados 
melhor do que qualquer de nós. 

E’ 0 Pai do Céu que os sustém". 

Aconcliegando-se mais ao ser par, 
ela pergunta-lhe, enleada: 
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"Quem te ensinou essas coisas, meu bem ?” 
“Foi minlia mãe, que era muito viajada”. 


Súbito, rufiando as asas, 
desferem voo em linha recta, 
sob um sol ardente, em brasas, 
notando a minha curiosidade indiscreta, 
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SENTINELAS 


Os governantes criaram 
para lhes guardar as costas, 
por a Pposição não ser de confiança, 
a Guarda Republicana. 

Da Lei outorgada, 
a Ordem e a Segurança 
não dimana, 
mas da Espada. 

A arte. de governar 
tem muita espinha, 
é fardo bem pesado, 
gorilhas há que alistar. 

“O medo guarda a vinha”, 
diz um velho ditado. 

Temos cá uma Companhia 
á boa vida, sem fazer nada 
noite e dia, 
a não ser vigiar, 
com afã zeloso, 
e arma aperrada, 
esta velha sinecura, 
com medo que fuja 
algum preso ardiloso, 
pelo huraco da fechadura. 

Os cães ladram, não á lua, 
mas aos toques da corneta 
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fífios e desafinados, 
á hora do rancho, do recolher, 
aos domingos e feriados 
quando, no alto do mastro 
a bandeira flutua. 

A. Companhia- fornia no terreiro; 
armas em descanso, homens aprumados, 
os botões reluzindo no cotim da farda. 
Chega, a correr, um rafeiro, 
alça a perna e mija na espingarda. 
Estamos todos bem vingados. 

21^4-70 


FELIZES CASAIS 


Veem manhcã cedo aos migalhos, 
como á portaria duna convento, 
baixando dos beirais e dos galhos, 
faça frio ou faça vento. 

Gratos á nossa obra. de ateus, 
de dar de comer a quem tem fome, 
talvez pensem os pobres pardais; 

“Deus não abandona os seus”, 

Seu estridente chilrear, 

“tchim, tchim, tchim”, tal qual, 
lembra o cadenciado guizalhar 
dos bailados de Ram Copal. 

São irrequietos, desconfiados. 

Quando ouvem insólitos ruídos, 
com 0 seu trilar fremente, 
parecem segredar, alarmados: 

“Vem gente! Vem gente!”, 
e fogem espavoridos, 

Vivem unidos e felizes os casais, 

Voam alegremente aos pares, 
e vão poisar junto dos beirais, 
onde têm seus filhos e seus lares. 

13-5-70 
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AS POMBAS VOAM ALTO 


HING AO SOL 


As pombas voam alto 
porque hoje era dia 
a Paz anda arredia; 
os homens andam ao assalto 
á Liberdade doutros homens. 

As suas patas vermelhas, 
símbolo da Bonança, 

Paz e Felicidade, 
desde os tempos bíblicos, 
não poisam na terra, 
que perdeu a Liberdade. 

A Arca da Aliança 

voga no mar revolto 

sob 0 dilúvio de ferro e fogo; 

0 Génio do mal anda solto 
por este Mundo 
de cobiça e desconfiança; 

0 Mal prevalece sobre o Bem, 
e 0 líomem fez-se lobo do Homem, 


De manhã, quando o Sol, 
logo ao romper do dia, 
entra pelo meu quarto, 
alegre, aos quadrados, 
saúdo-o de mãos postas 
a maneira dos meus antepassados, 
nas margens dos rios sagrados, 
e entoo a minha salmodia: 

‘Salve “Siuya” criador! 

Eu Te saudo reverente 
num profundo “namaskar”, 
“Surya”, fonte de Vida 
e de Luz esplendente, 
que aquece a Terra e o Mar; 
do “Agni” oculto no coração 
de todo 0 ser vivente. 

Divino “Surya”, magnânimo, 
que fortaleces o corpo e o ânimo, 
e tornas as messes loiras; 
divino “Surya” que doiras 
0 meu distante Industão. 


Divino “Surya”, glorioso, 
que guiaste os passos 
do Aria animoso, 
descido das alturas 
do Pamir, pelo Hindu-Kush, 
á fé nas lendas e mitos, 
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ás: gaiigéticas planuras, 
libérrimas e dadivosas, 
com seus Deuses e seus ritos, 

O’ divino “Suiya”, geiierosoy 
nosso Deus e Protector 
desde remotas eras, 

: dá-nos longa vida 
e numerosa prole 
com a virtude pristina, 
para defender a Mãe-India 
contra a cobiça e rapina 


PACTO 


Os longos anos de pi;isão _ .. 
deixaranwne alquebrado, 

, ,çem forças, exausto, 
àrruinarain-me a saúde, 

Talvez faça uma convenção 
com 0 Diabo tão malquistado, 
a exemplo do Doutor Fausto, 
para recuperar a juventude, 

O Céu e 0 Inferno 
são neste Mundo; 
a Outra Vida não existe, 

Se alguém a experimentou, 
ainda não disse 
em que ela consiste. 

O Céu é 0 Amor 
dos entes queridos; 

0 Inferno são os actos 
iníquios e pervertidos 
dos juizes sem integridade, 
venais e subjugados, 
que por um prato de lentilhas 
da cobiçada promoção, 
são capazes de vender 
a alma e o coração, 
condenando os inocentes 
a sorver a esponja de fel, 
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vinagíe e rancor, 
na ponta da lança, 
para satisfazer 
a sêde de vingança 
do seu dono e seiihor. 

f.5.70 


RESGATE 
(29 - 5 - 70) 


Desde 0 dia 
em que foi publicado 
0 decreto de Amnistia, 

(nova inesperada), 
a minha alma angustiada 
esperava 0 fim desta agonia. 

Será hoje, será araanhá ? 

O fogo arde dentro de mim. 
Tento interpretar os ruidos; 

0 rodar dos carros, 0 ranger 
das chaves na fechadura, 
preso duma tenscão 
sufocante e malsã, 
a espera que chegue 
0 fim da minha prisão. 

Passo dia após dia, 
numa lenta agonia, 
num atroz desespero, 
pausado e lento, 
aguardando 0 momento 
C|ne há tanto espei-o, 

Abrem-se, afinal, as sete chaves 
sob as quais estava fechado, 
e saio naturalmente, 
sem me sentir emocionado, 
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VOCÁBULOS 


Ashram: ermitério na floreísta, 

Basha: lingua, 

Bliarat Mata: Mãe de Bliarat, índia 

Brahma: uma das pessoas da Trindade Indiana; Deus 

Criador. 

Brâhmane: pessoa da casta saGerdotal, 

Chenai: instrumento musical, espécie de flautim. 
Delhi Chalé: Marchemos sobre Delhi, 

Dharma: dever religioso. 

Divali: Ano da era de Vikram. 

Dow: barco árabe, 

Holi: carnaval indiano, 

Jai Hind: saudação que quer dizer-Viva índia. 
Javan: soldado indiano. 

Kalidas: notável Poeta Indiano do século quinto da era 

cristã 

Karina: acção, 

Khârvi Razá: o rei dos pescadores, nome por que era 
conhecido em Goa, Vasco da Gama. 
Kurushetra: campo de Kuru, onde se travou a memorá¬ 
vel batalha imortalizada no Máhabharata. 
Kanarim; natural do Kanara. 

Malabarim: natural do Malabar. 
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Padisha: governador. 

Panchashilla: cinco principios, um dos quais é o da 
co-existeiicia pacífica. 

Parau: embarcação indiana. 

Pardau: moeda indiana. 

Poiçá: moeda indiana, que corresponde á centésima 
parte da rupia. 

Rag-Megh-Malhar: canção da estação das chuvas, 
Saguate: prenda. 

Samudra Rajá; Rei do Mar, Título que os portugueses 
transformaram em Samorim. 
Sari: trajo nacional da mulher indiana, 

Shentung: vocábulo que na China antiga designava a 
índia, terra de bambus e elefantes, 

Talwar: espada. 

Vasant: Primavera, 

Yama: Deus da Morte, Segundo a mitologia indiana, 
Yama, com uma corda de nó corredio extraia a 
alma do corpo do morto, 
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